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RESUMO  

O gênero Hemidactylus Oken, 1817 tem distribuição cosmopolita e, no 

Brasil, ocorrem três espécies, sendo duas nativas, H. brasilianus e H. 

agrius, e uma exótica, H. mabouia. Tomando como base os estudos sobre 

ecologia de lagartos efetuados na Estação Ecológica do Seridó, de 2001 a 

2011, este trabalho buscou reavaliar a ocorrência das espécies do gênero 

Hemidactylus nesta ESEC, analisar aspectos ecológicos e biológicos da 

população de H. agrius; e investigar a distribuição atual e potencial das 

espécies nativas do gênero na região nordeste, analisando a 

adequabilidade da ESEC para este táxon. Para os dois primeiros objetivos, 

uma área de amostragem constituída por cinco transectos de 200 m x 20 

m, foi inspecionada em turnos alternados por três dias consecutivos, de 

agosto de 2012 a agosto de 2013. Para atender ao último objetivo, foram 

consultados pontos de ocorrência de H. agrius e H. brasilianus na literatura 

e no banco de dados das Coleções, Herpetológica da UFRN e da 

UNICAMP para construção de mapas preditivos, através do algoritmo de 

Máxima Entropia (MaxEnt). Na ESEC Seridó foram coletados 62 H. agrius 

(25 fêmeas, 18 machos e 19 juvenis), e dois recém-nascidos foram obtidos 

a partir de um ninho comunal incubado em laboratório; nenhum registro foi 

feito para as demais espécies do gênero. Hemidactylus agrius demostrou 

ser uma espécie noturna com especialidade a hábitats com afloramentos 

rochosos, mas generalista quanto ao uso de microhábitats. Nesta 

população as fêmeas possuem comprimento corporal médio maior que o 

dos machos e apresentaram maiores frequências de autotomia caudal. Em 

relação à dieta, H. agrius é uma espécie moderadamente generalista, que 

consome artrópodes, principalmente larvas de insetos, Isoptera e Araneae, 

além de ter sido constatado um caso de canibalismo. Quanto à 

sazonalidade, foram registradas diferenças apenas para o número dos itens 

alimentares consumidos. A dieta foi similar entre os sexos, porém 

diferenças ontogenéticas foram registradas para o volume total e 

comprimento máximo dos itens alimentares. Relações significativas foram 

constatadas entre o tamanho do corpo e da cabeça dos espécimes com o 

comprimento máximo das presas consumidas. Casos de polidactilia e de 
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bifurcação caudal foram registrados na população com frequências de 1,6 

% e 3,1%, respectivamente. Em relação às localidades de ocorrência das 

espécies nativas, foram constatados 27 pontos, sendo 14 para H. agrius e 

13 para H. brasilianus; a primeira apresentou distribuição restrita, enquanto 

que a segunda demonstrou ampla distribuição. Em ambos os modelos 

gerados a área da ESEC Seridó apresentou de média a alta 

adequabilidade. Os resultados deste trabalho confirma a ausência de H. 

brasilianus e H. mabouia nesta ESEC e confere a H. agrius condição de 

espécie canibal oportunista. Além disso, confirma os padrões de 

distribuição conhecidos para estas espécies nativas de Hemidactylus e 

aponta a ESEC Seridó como área de provável ocorrência para as espécies 

do gênero; o estabelecimento de H. brasilianus e de H. mabouia, 

possivelmente, é limitado por fatores bióticos, ainda pouco esclarecidos. 

Palavras-chave: dieta de Hemidactylus; canibalismo em lagartos; 

modelagem de nicho; alterações morfológicas em Gekkonidae. 
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ABSTRACT 

The genus Hemidactylus Oken, 1817 has cosmopolite distribution, with 

three species occurring in Brazil, two of them native, H. brasilianus and H. 

agrius, and one exotic, H. mabouia. Considering the studies about ecology 

of lizards conducted in the Ecological Station of the Seridó, from 2001 to 

2011, this study aimed (1) to re-evaluate the occurrence of the species of 

Hemidactylus in this ESEC; (2) to analyze ecological and biological aspects 

of the H. agrius population; and (3) to investigate the current and potential 

distribution of the native species of the genus in northeastern Brazil, 

analyzing the suitability of ESEC to this taxon. For the first two objectives, a 

sampling area consisting of five transects of 200 x 20 m, was inspected in 

alternating daily shifts for three consecutive days, from August 2012 to 

August 2013. For the latter objective, occurrence points of H. agrius and H. 

brasilianus from literature and from the database of Herpetological 

Collections of the UFRN and the UNICAMP were consulted to build 

predictive maps via the Maximum Entropy algorithm (MaxEnt). In ESEC 

Seridó, 62 H. agrius individuals were collected (25 females, 18 males and 

19 juveniles), and two neonates were obtained from a communal nest 

incubated in the laboratory. No record was made for the other two species 

of the genus. Hemidactylus agrius demonstrated to be a nocturnal species 

specialized in habitats with rocky outcrops; but this species is generalist 

regarding microhabitat use. In the population studied, females had an 

average body length greater than males, and showed higher frequencies of 

caudal autotomy. Regarding diet, H. agrius is a moderately generalist 

species that consumes arthropods, especially insect larvae, Isoptera and 

Araneae; and vertebrates, with a case of cannibalism registered in the 

population. With respect to seasonal differences, only the number of food 

items ingested differed between seasons. The diet was similar between 

sexes, but ontogenetic differences were recorded for the total volume and 

maximum length of the food items. Significant relationships were found 

between lizard body/head size measurements and the maximum length of 

prey consumed. Cases of polydactyly and tail bifurcation were recorded in 

the population, with frequencies of 1.6% and 3.1%, respectively. In relation 
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to the occurrence points of the native species, 27 were identified, 14 for H. 

agrius and 13 for H. brasilianus. The first species presented restricted 

distribution, while the second showed a wide distribution. In both models 

generated, the ESEC Seridó area showed medium to high suitability. The 

results of this study confirm the absence of H. brasilianus and H. mabouia 

this ESEC, and reveal H. agrius as a dietary opportunist and cannibal 

species. Further, the results confirm the distribution patterns shown by 

native species of Hemidactylus, and point ESEC Seridó as an area of 

probable occurrence for the species of the genus, the establishing of H. 

brasilianus and H. mabouia are probably limited by biotic factors, a fact yet 

little understood. 

Keywords: Hemidactylus diet; cannibalism in lizards; niche modeling; 

morphological alterations in Gekkonidae. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O desenvolvimento de estudos populacionais é comumente usado 

para obtenção de estimativas confiáveis de diversos parâmetros da 

biologia e ecologia de lagartos (Novaes-Silva & Araújo 2008) e, 

consequentemente, contribui para identificação de padrões ecológicos e 

conhecimento das áreas de ocorrência das espécies. No geral, os lagartos 

são relevantes para estudos ecológicos por apresentarem características 

essenciais, tais como, taxonomia bem conhecida, abundância, frequência 

de encontro em campo, facilidade de captura e manuseio, quando 

comparado a outros répteis (Rocha 1994), as quais os credenciam como 

organismos modelos em estudos ecológicos (Huey et al. 1983). Segundo 

Novaes-Silva & Araújo (2008) outro fator importante, que facilita e estimula 

o uso desses animais em estudos populacionais é o comportamento 

territorial e sedentário apresentado por espécies com estratégia de 

forrageamento do tipo senta-e-espera, como é o caso dos lagartos da 

família Gekkonidae.  

Atualmente, esta Família inclui cerca de 960 espécies (Uetz & 

Hallermann 2013) e está distribuída ao longo dos trópicos e em algumas 

regiões temperadas (Ávilla-Pires 1995). Ou seja, embora a Família 

Gekkonidae predomine no Velho Mundo com inúmeras espécies na África 

e na Ásia, está bem representada na maioria dos continentes e ilhas 

oceânicas, sendo assim, é considerado um táxon de distribuição 

cosmopolita (Mahendra 1936; Rose & Barbour 1968; Vanzolini et al. 1980; 

Vitt & Caldwell 2009). Os geconídeos geralmente possuem olhos grandes 

com pupila vertical, apresentam atividade noturna e/ou crepuscular e uma 

variedade de adaptações nos dedos que estão comumente ligadas aos 

hábitos escaladores apresentados pelas espécies (Rose & Barbour 1968; 

Vanzolini et al. 1980; Ávilla-Pires 1995).  

Uma grande variedade de estudos aborda aspectos ecológicos e/ou 

comportamentais de geconídeos em várias partes do mundo, (e.g. Parker 

& Pianka 1974; Pianka & Pianka 1976; Bolger & Case 1992, Werner et al. 

1997; Vitt & Zanni 1997; Dame & Petren 2006), incluindo aqueles que 

enfocam ecologia, história natural e distribuição de espécies do gênero 
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Hemidactylus Oken, 1817, tais como os de Mahendra (1936), Rose & 

Barbour (1968), Marcelliny (1976), Paulissen & Buchanan (1991), Case et 

al. (1994), Meshaka Jr. (2000), Howard et al. (2001), Krysko et al. (2003), 

Townsend & Krysko (2003), Krysko & Daniels (2005), Hitchcock & 

McBrayer (2006), Sindaco et al. (2007),  Baldo et al. (2008), Rodder et al. 

(2008), Cacciali (2009), Sindaco et al. (2009), Carvajal-Campos & Torres-

Carvajal (2010), Maqsood Javed et al. (2010), Dornburg et al. (2011), 

Gholamifard & Rastegar-Pouyani (2011), Hoskin (2011) e Iturriaga & 

Marrero (2013).  

O gênero Hemidactylus é um dos mais especiosos da Família 

Gekkonidae (Kluge 1969; Carranza & Arnold 2006; Bansal & Karanth 2010; 

Busais & Joger 2011), se encontra amplamente distribuído em uma 

variedade de condições ecológicas, desde florestas tropicais a regiões 

desérticas e áridas (Bansal & Karanth 2010), sendo praticamente 

cosmopolita (Vanzolini 1968; Carranza & Arnold 2006; Bansal & Karanth 

2010). Abriga atualmente 124 espécies (Uetz & Hallermann 2013).  

Características da história de vida desse táxon, tais como, ovo com casca 

calcária resistente à dissecação, a capacidade de permanecer exposto à 

água do mar e de sobreviver sem alimento e água por longos períodos 

utilizando reservas de gorduras estocadas na cauda (Kluge 1969), 

provavelmente, foram atributos determinantes para a distribuição global de 

algumas das espécies de Hemidactylus (Bansal & Karanth 2010). Porém, 

de acordo com Carranza & Arnold (2006), a maioria das espécies possui 

distribuição geográfica relativamente restrita e com alto grau de 

endemismo; entre as poucas espécies de ampla distribuição geográfica 

destacam-se H. persicus Anderson, 1872, H. flaviviridis Rüppell,1835, H. 

bowringii (Gray, 1845), H. turcicus (Linnaeus, 1758), H. brookii Gray, 1845, 

H. frenatus Schlegel in Duméril & Bibron, 1836, H. garnotii Duméril & 

Bibron, 1836 e H. mabouia (Moreau de Jonnès, 1818). Estas espécies são 

comumente encontradas associadas a edificações humanas, portanto, a 

alta taxa de invasão encontrada para estes táxons pode ser decorrente de 

introduções mediadas por ações antrópicas, juntamente com viagens 

transoceânicas em embarcações naturais (Carranza & Arnold 2006), à 

semelhança de H. mabouia (Kluge 1969; Vanzolini et al. 1980) 
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Hemidactylus mabouia é uma espécie originária da África com 

ocorrência registrada nas Américas do Sul, Central (Kluge 1969; Rocha et 

al. 2011) e em partes da América do Norte (Carranza & Arnold 2006; 

Rodder et al. 2008), sendo, possivelmente, introduzida no continente 

americano inclusive no Brasil, por meio de embarcações durante o 

comércio de escravos (Vanzolini 1968; Vanzolini et al. 1980). 

 Vários estudos efetuados no Brasil abordam aspectos biológicos e 

ecológicos de H. mabouia em diferentes Domínios, tanto em áreas 

florestadas como a Amazônia (Ávila-Pires 1995; Vitt et. al. 1999; Paperna 

& Lainson 2000), a Mata Atlântica e/ou ecossistemas associados (Araújo 

1991; Freire 1996; Hatano et al. 2001; Bernarde & Machado 2002; Teixeira 

2002; Rocha et al. 2002; Vrcibradic & Rocha 2002; Anjos et al. 2005; 2008; 

Anjos & Rocha 2008; Sales et al. 2009; Carvalho et al. 2007; Rocha & 

Anjos 2007; Santana et al. 2008; Sales et al. 2009; Sartori 2009; Costa et 

al. 2009; Freire et al. 2010; Sousa & Freire 2010; Sousa 2010; Sousa et al. 

2010; Nogueira et al. 2011; Ramires & Fraguas 2003), quanto em 

formações abertas, tais como, o Cerrado (Colli et al. 2002; Uetanabaro et 

al. 2007) e as Caatingas (e.g. Vanzolini 1968; Vanzolini et al. 1980;  Vitt 

1986; 1995; Borges-Nojosa & Caramaschi 2003; Rodrigues 2003; Silva 

2008; Anjos et al. 2008). Em síntese, trata-se de uma espécie com alto 

potencial invasor, reprodutivo, de hábito noturno, oportunista, com 

alimentação constituída por uma variedade de artrópodes; apresenta, 

também, uma imensa plasticidade no uso de hábitats e microhábitats, 

estando geralmente associada a ambientes antrópicos e periantrópicos.  

Características que, por sua vez, são fundamentais para invasão, 

colonização e estabelecimento de populações em novos ambientes. 

Análise recente do potencial invasivo de H. mabouia, através da 

modelagem de nicho ecológico, demonstrou que uma extensa área do 

Brasil apresenta alta adequabilidade para o estabelecimento desta espécie 

(Rodder et al. 2008). Atualmente, H. mabouia encontra-se bem 

estabelecida no país, uma vez que esta espécie invasora ocorre tanto em 

áreas urbanas como em ambientes naturais de vários Domínios (Novaes-

e-Silva & Araújo 2008; Rocha et al. 2011). No Domínio das Caatingas, 

além de H. mabouia, ocorrem duas espécies nativas do gênero 
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Hemidactylus, H. brasilianus (Amaral, 1835) e H. agrius Vanzolini, 1978,  

ambas consideradas de ocorrência extremamente rara para algumas áreas 

de Caatinga (Vanzolini et al. 1980; Vitt 1995). 

 No entanto, segundo Rodrigues (2003), H. brasilianus se encontra 

amplamente distribuída, uma vez que possui ocorrência registrada em 

diversas áreas de Caatinga (Rodrigues 1986; Borges-Nojosa & 

Caramaschi 2003) com ampliação confirmada mais recentemente para 

este Domínio (Vieira, 2011; Ribeiro et al. 2011; Freitas et al. 2012; Gogliath 

2012; Garda et al. 2013; Menezes et al. 2013), além de ocorrer em áreas 

de dunas e restingas (Freire 1996; Sousa 2010), e em regiões de transição 

entre o Cerrado e a Caatinga (Werneck & Colli 2006; Mesquita et al. 2006; 

Vitt et al. 2007; Recoder 2011). Trabalhos de caráter regional e/ou local 

que investigaram aspectos ecológicos de H. brasilianus, demonstram que 

esta espécie possui hábito noturno (Vanzolini et al. 1980; Rodrigues 2003; 

Rocha & Rodrigues 2005), é arborícola, apresentando, também, atividade 

esporádica em nível do solo (Rodrigues 2003; Menezes et al. 2013), 

estando comumente associada a áreas com bromeliáceas terrestres 

(Rocha & Rodrigues 2005; Freire 1996). Sua dieta é moderadamente 

especializada, sendo constituída por um pequeno número de tipo de 

presas destacando-se aracnídeos, insetos noturnos (Vieira 2011; Rocha & 

Rodrigues 2005), larvas (Menezes et al. 2013; Rocha & Rodrigues 2005); e 

térmitas (Menezes et al. 2013). 

A outra espécie nativa do gênero Hemidactylus, H. agrius, ocorre 

apenas em algumas localidades de Caatinga, demonstrando distribuição 

relictual neste Domínio (Vanzolini 1978; Vitt 1995; Rodrigues 1986; 2003), 

com apenas um único registro para o Cerrado (Andrade et al. 2004). Dada 

a sua raridade e distribuição restrita, o conhecimento acerca da biologia e 

ecologia desta espécie é tão escasso quanto seus registros de ocorrência 

(Vanzolini et al. 1980; Rodrigues 1986; 2003). O número de estudos sobre 

H. agrius é realmente muito reduzido e a grande maioria das informações 

sobre ocorrência, aspectos biológicos e/ou ecológicos desta espécie 

disponível na literatura é resultante de trabalhos desenvolvidos em 

algumas áreas de Caatinga dos Estados do Ceará e Rio Grande do Norte 

(e.g. Borges-Nojosa & Caramaschi 2003; Loebmann & Haddad 2010; 
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Anjos et al. 2011; Bezerra et al. 2011; Passos & Borges-Nojosa 2011; 

Andrade et al. 2013). Assim sendo, o conhecimento em relação à biologia 

desta espécie está limitado a algumas comunicações científicas que 

abordam tamanho de ninhada (Bezerra et al. 2011), período de incubação 

de ovos e caracterização morfométrica de recém-nascidos (Passos & 

Borges-Nojosa 2011) e taxa de infecção por helmintos (Anjos et al. 2011). 

Também são insuficientes as informações referentes à ecologia de H. 

agrius; de modo geral, é conhecida como espécie de hábito noturno que 

pode ser encontrada em uma variedade de microhábitats e hábitats 

(Loebmann & Haddad 2010; Andrade et al. 2013), estando comumente 

associada a áreas abertas (Borges-Nojosa & Caramaschi 2003) e a áreas 

com afloramentos rochosos (Rodrigues 1986; Andrade et al. 2013). 

Durante estudo recentemente efetuado sobre comunidade de lagartos 

da Caatinga da Estação Ecológica do Seridó – ESEC Seridó (Andrade et 

al. 2013), H. agrius demonstrou ocorrência relativamente comum; ou seja, 

das 14 espécies obtidas, foi a sétima mais abundante, e, se excluídas as 

espécies dominantes, foi a segunda, o que é considerado uma novidade. 

Por outro lado, H. mabouia, que é uma espécie invasora de ampla 

distribuição (Vanzolini et al. 1980; Vitt 1986; 1995; Rodrigues 2003; Rodder 

et al. 2008; Rocha et al. 2011), após nove anos de estudos herpetológicos 

não foi registrada ainda para esta  ESEC  (Freire et al. 2009; Ribeiro & 

Freire 2011; Andrade et al. 2013), onde uma espécie exótica e generalista, 

poderia estar disputando espaço com outras espécies ocorrentes na área, 

à semelhança do constatado por Rocha et al. (2011) para vários ambientes 

naturais de várias localidades do Brasil, incluindo formações abertas 

semelhantes a Caatinga. 

Cabe destacar que, até então, nessa Unidade de Conservação foi 

efetuado apenas um registro de ocorrência de H. brasilianus (Freire et al. 

2009; Ribeiro & Freire 2011), o qual pode ter sido resultante  de uma 

identificação precipitada, uma vez que este registro foi decorrente de 

observação visual em campo e não se tem o exemplar testemunho 

tombado na Coleção Herpetológica da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) onde os demais exemplares provenientes dos 

dez anos de estudos herpetológicos, no âmbito do Projeto de Pesquisas 
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Ecológicas de Longa Duração (PELD/CNPq-Caatinga) na ESEC Seridó, 

foram depositados. Nesse cenário, estudo sobre a ecologia da população 

de H. agrius da ESEC Seridó é de extrema relevância para subsidiar a 

análise de processos e/ou padrões ecológicos que justifiquem o 

predomínio ou ausência desta espécie em outras áreas de Caatinga.  

Nesse contexto, tomando como base os estudos de longo prazo 

sobre ecologia de populações e comunidade de lagartos da ESEC Seridó, 

este trabalho tem como objetivos reavaliar a ocorrência das espécies do 

gênero Hemidactylus nesta Área Protegida e, ao mesmo tempo, estudar a 

ecologia da população de H. agrius com ênfase na utilização do recurso 

espacial, período de atividade, dieta e respectivas influências sazonais, 

além de aspectos da historia natural da espécie. Além disso, foi 

investigada a distribuição atual e potencial das espécies nativas no 

nordeste, incluindo análise da adequabilidade da área da ESEC Seridó 

para estas espécies. 

Nessa perspectiva, esta dissertação está composta por três capítulos, 

os quais correspondem a artigos científicos a serem submetidos à 

publicação em periódicos especializados. O primeiro, intitulado “Ecologia 

de Hemidactylus agrius (Squamata: Gekkonidae) em Área Protegida 

no semiárido brasileiro”, onde é avaliada a ocorrência das espécies de 

Hemidactylus na ESEC Seridó e estudada a ecologia da população de H. 

agrius, através da análise de três dimensões de nicho, espaço, tempo e 

alimento. No segundo capítulo, intitulado “Registros de polidactilia e de 

bifurcação caudal em população de Hemidactylus agrius Vanzolini, 

1978 em Área Protegida no semiárido do nordeste brasileiro”, onde 

são apresentados e discutidos casos de polidactilia e bifurcação caudal 

registrados para a população de H. agrius da ESEC Seridó; no terceiro e 

último capítulo intitulado “Distribuição atual e modelagem de nicho 

potencial das espécies nativas do gênero Hemidactylus Oken, 1817 

para o nordeste do Brasil”, é feita uma abordagem inicial sobre a 

distribuição atual e potencial das espécies nativas de Hemidactylus que 

ocorrem no nordeste do Brasil. 
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ÁREA DE ESTUDO  

Este trabalho foi desenvolvido na Estação Ecológica do Seridó (ESEC 

Seridó), que está contemplada por uma área de 1.166,38 ha, localizada no 

Seridó potiguar, mais precisamente no município de Serra Negra do Norte, 

(06°34'36.2"S, 37°15'20.7"W; Figura 1). Esta Unidade de Conservação 

está inserida na Depressão Sertaneja Setentrional e, assim sendo, 

consiste em uma área de extremos climáticos cuja irregularidade 

pluviométrica é uma das principais características, pois há deficiência 

hídrica bastante acentuada na maior parte do ano, podendo chegar até a 

10 meses secos, onde o clima é semiárido quente e seco (Bswh na 

classificação de Köppen). No geral, a precipitação média anual nessa 

Ecorregião varia entre 500 e 800 mm/ano (Velloso et al. 2002). Na ESEC 

Seridó, especificamente, chuvas de convecções ocorrem em uma curta 

estação chuvosa que predomina nos meses de março a maio com 

temperaturas médias anuais entre 28ºC a 30ºC; com máximas atingindo 

até 40ºC; as mínimas variam de 17° a 20°C (Varela-Freire 2002). A 

umidade relativa do ar é de 30 a 50 % nos meses de seca e de 50% a 70% 

na estação chuvosa (Varela-Freire 2002).   

Os extremos climáticos da região do Seridó condicionam uma 

vegetação de porte baixo, quando comparado às outras áreas de 

Caatingas inseridas na Depressão Sertaneja Setentrional, sendo 

constituída basicamente por vegetação aberta, com grandes extensões de 

herbáceas (Velloso et al. 2002). Na ESEC Seridó, predomina a vegetação 

hiperxerófila arbóreo-arbustiva, com estrato herbáceo apenas durante a 

estação chuvosa (Varela-Freire 2002; Figuras 1 e 2). Nesta área, são 

encontrados afloramentos rochosos em meio à vegetação, que os recobre 

durante a estação chuvosa, proporcionando um ambiente parcialmente 

sombreado (Ribeiro 2010).  O relevo da região é predominantemente 

suave-ondulado, com elevações residuais  disseminadas na paisagem; a 

altitude da região varia de 100 a 700m (Velloso et al. 2002), mas este 

estudo foi efetuado em nível de 200m. Os solos são de origem cristalina, 

rasos e pedregosos, com fertilidade média a alta, mas bastante 

sucepitíveis à erosão; cabe destacar que grande parte dos processos 
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erosivos intensos da região do Seridó são decorrentes de pressão 

antrópica (Velloso et al. 2002). 

Figura 1. Localização geográfica da Estação Ecológica do Seridó (ESEC Seridó), no 
município de Serra Negra do Norte, Rio Grande do Norte, Brasil. (Mapa: Matheus 
Meira-Ribeiro). 

 
Figura 2.  Aspecto da vegetação da Estação Ecológica do Seridó durante a estação 
seca, em agosto de 2012, demonstrando ausência de extrato herbáceo. 
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Figura 3.  Aspecto da vegetação da Estação Ecológica do Seridó durante a estação 
chuvosa, em maio de 2013, demonstrando presença de extrato herbáceo. 
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CAPÍTULO 1 

Ecologia de Hemidactylus agrius (Squata: Gekkonidae) em Área 

Protegida no semiárido brasileiro 

Resumo: O gênero Hemidactylus Oken, 1817 tem distribuição cosmopolita 

e, no Brasil, ocorrem três espécies, sendo duas nativas, H. brasilianus e H. 

agrius, e uma exótica, H. mabouia. Este trabalho buscou reavaliar a 

ocorrência das espécies brasileiras do gênero Hemidactylus na Estação 

Ecológica do Seridó (ESEC Seridó) e estudar a ecologia da população de 

H. agrius. Para isso, uma área de amostragem constituída por cinco 

transectos de 200 m x 20 m, foi inspecionada mensalmente em turnos 

alternados por três dias consecutivos, de agosto de 2012 a agosto de 

2013. No total, foram coletados 62 H. agrius (25 fêmeas, 18 machos e 19 

juvenis), e dois recém-nascidos foram obtidos a partir de um ninho 

comunal incubado em laboratório; nenhum registro foi feito para as demais 

espécies do gênero. Hemidactylus agrius demostrou ser uma espécie 

noturna especialista em hábitats com afloramentos rochosos, no entanto, 

generalista quanto ao uso de microhábitats. Nesta população as fêmeas 

possuem comprimento corporal médio maior que o dos machos e 

apresentaram maiores frequências de autotomia caudal. A dieta de H. 

agrius é moderadamente generalista, composta por artrópodes, 

principalmente por lavas de insetos, Isoptera e Araneae, e vertebrados, 

além de ter sido constatado um caso de canibalismo. Quanto à 

sazonalidade, foram registradas diferenças apenas para o número dos 

itens alimentares consumidos. A dieta foi similar entre os sexos, porém 

diferenças ontogenéticas foram obtidas para o volume total e comprimento 

máximo dos itens alimentares. Relações significativas foram constatadas 

entre o tamanho do corpo e da cabeça dos espécimes com o comprimento 

máximo das presas. Os resultados deste trabalho confirmam a ausência 

de H. brasilianus e H. mabouia na ESEC Seridó e confere a H. agrius 

condição de espécie canibal oportunista.  

Palavras-chave: Lagarto da Caatinga; dieta de Hemidactylus; canibalismo 

em lagartos; hábitat e microhábitat. 
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Abstract 

The genus Hemidactylus Oken, 1817 has cosmopolite distribution, with 

three species occurring in Brazil, two of them native, H. brasilianus and H. 

agrius, and one exotic, H. mabouia. Considering the studies about ecology 

of lizards conducted in the Estação Ecológica do Seridó, from 2001 to 

2011, this study aimed re-evaluate the occurrence of the species of 

Hemidactylus in this ESEC; and analyze ecological and biological aspects 

of the H. agrius population. For this a sampling area consisting of five 

transects of 200 x 20 m, was inspected in alternating daily shifts for three 

consecutive days, from August 2012 to August 2013. In total 62 H. agrius 

individuals were collected (25 females, 18 males and 19 juveniles), and two 

neonates were obtained from a communal nest incubated in the laboratory. 

No record was made for the other two species of the genus. Hemidactylus 

agrius demonstrated to be a nocturnal species specialized in habitats with 

rocky outcrops; however, this species is generalist regarding microhabitat 

use. In the population studied, females had an average body length greater 

than males, and showed higher frequencies of caudal autotomy. Regarding 

diet, H. agrius is a moderately generalist species that consumes 

arthropods, especially insect larvae, Isoptera and Araneae; and 

vertebrates, with a case of cannibalism registered in the population. With 

respect to seasonal differences, only the number of food items ingested 

differed between seasons. The diet was similar between sexes, but 

ontogenetic differences were recorded for the total volume and maximum 

length of the food items. Significant relationships were found between lizard 

body/head size measurements and the maximum length of prey consumed. 

The results of this study confirm the absence of H. brasilianus and H. 

mabouia this ESEC, and reveal H. agrius as a dietary opportunist and 

cannibal species.  

Keywords: Lizard Caatinga; diet Hemidactylus; cannibalism in lizards; 

habitat and Microhabitat.  
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Introdução 

 O gênero Hemidactylus Oken, 1817 é um dos mais especiosos da 

Família Gekkonidae (Kluge 1969; Carranza & Arnold 2006; Bansal & 

Karanth 2010; Busais & Joger 2011), se encontra, amplamente distribuído, 

em uma variedade de condições ecológicas, desde florestas tropicais a 

regiões desérticas e áridas (Bansal & Karanth 2010), sendo praticamente 

cosmopolita (Vanzolini 1968; Carranza & Arnold 2006; Bansal & Karanth 

2010); abriga atualmente 124 espécies (Uetz & Hallermann 2013). A 

maioria das espécies deste gênero, no entanto, possui distribuição 

geográfica relativamente restrita e com alto grau de endemismo. Entre as 

poucas espécies de ampla distribuição geográfica, destaca-se H. mabouia 

(Moreau de Jonnès, 1818) (Carranza & Arnold 2006), espécie originária da 

África com ocorrência registrada nas Américas do Sul, Central (Kluge 

1969; Carranza & Arnold 2006) e em partes da América do Norte (Rocha 

et al. 2011; Rodder et al. 2008), inclusive no Brasil (Kluge 1969; Vanzolini 

et al. 1980; Rodder et al. 2008; Rocha et al. 2011).  

No Brasil, além da exótica H. mabouia, ocorrem duas espécies 

nativas do gênero, H. brasilianus e H. agrius. (Vanzolini et al. 1980; 

Rodrigues 2003). A primeira está amplamente distribuída em vários 

Domínios brasileiros (Rodrigues 2003; Rocha et al. 2013), e a segunda 

ocorre apenas em algumas localidades de Caatinga, demonstrando 

distribuição relictual neste Domínio (Vanzolini 1978; Rodrigues 1986; 

2003), e com apenas um registro para o Cerrado (Andrade et al. 2004). 

Embora seja crescente o número de estudos que abordam ecologia de 

lagartos no Brasil (Meira et al. 2007; Novaes-Silva & Araújo 2008), 

inclusive na Caatinga (e.g. Maggi 2005; Kolodiuk et al. 2009; 2010; Ribeiro 

& Freire, 2010; 2011; Sales et al. 2011a; b), o conhecimento acerca da 

ecologia das espécies nativas do gênero Hemidactylus é restrito.  

Para H. agrius, a maioria das informações sobre ocorrência, aspectos 

biológicos e/ou ecológicos disponível na literatura é resultante de trabalhos 

desenvolvidos em algumas áreas de Caatinga dos Estados do Ceará e Rio 

Grande do Norte. Além disso, alguns estudos estão restritos a 

comunicações científicas (Andrade et al. 2004; Bezerra et al. 2011; Passos 
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& Borges-Nojosa 2011; Anjos et al. 2011) e abordagens breves em 

estudos de comunidades (Rodrigues 1986; 2003; Vitt 1995; Borges-Nojosa 

& Caramaschi 2003; Loebmann & Haddad 2010; Andrade et al. 2013). 

Durante estudo recentemente efetuado sobre comunidade de lagartos 

da Caatinga da Estação Ecológica do Seridó – ESEC Seridó (Andrade et 

al. 2013), H. agrius demonstrou ocorrência relativamente comum; ou seja, 

das 14 espécies obtidas, foi a sétima mais abundante, o que é considerado 

uma novidade. Por outro lado, H. mabouia, que é uma espécie invasora 

(Rodder et al. 2008; Rocha et al. 2011), após 10 anos de estudos 

herpetológicos, ainda não foi registrada para a  ESEC Seridó (Freire et al. 

2009; Ribeiro & Freire 2011; Andrade et al. 2013), onde uma espécie 

exótica e generalista, poderia estar disputando espaço com outras 

espécies ocorrentes na área, à semelhança do demonstrado por Rocha et 

al. (2011) para vários ambientes naturais de várias localidades do Brasil, 

incluindo formações abertas semelhantes a  Caatinga.  

A ocorrência de apenas uma espécie de Hemidactylus, H. agrius, na 

ESEC Seridó, com frequência destacada diante de outras áreas de 

ocorrência (Vitt 1995; Andrade et al. 2013), aliadas ao fato desta espécie 

possuir distribuição relictual em formações abertas brasileiras (Rodrigues 

2003; Andrade et al. 2004) destacam a relevância deste estudo sobre a 

ecologia de população desta espécie, particularmente em Área Protegida 

no Domínio da Caatinga. Cabe ainda destacar que são desconhecidas 

informações básicas sobre ecologia de H. agrius, especialmente sobre 

período de atividade e dieta. Os resultados desse estudo, portanto 

poderão subsidiar a análise de processos que justifiquem o predomínio ou 

ausência desta espécie em outras áreas de Caatinga.  

Nesse contexto, tomando como base os estudos de longo prazo 

sobre ecologia de populações e comunidade de lagartos da ESEC Seridó, 

este trabalho teve como objetivos reavaliar a ocorrência das espécies do 

gênero Hemidactylus na ESEC Seridó e, ao mesmo tempo, estudar a 

ecologia de população de H. agrius, com ênfase na utilização do espaço, 

período de atividade, dieta e respectivas influências sazonais. 
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Material e Métodos 

Área de Estudo - Este trabalho foi desenvolvido na ESEC Seridó 

(06°34'36.2"S, 37°15'20.7"W), Serra Negra do Norte, Rio Grande do Norte, 

Brasil. O clima é semiárido quente e seco (Bswh na classificação de 

Köppen) e a temperatura média varia de 28ºC a 30ºC, enquanto a 

umidade relativa do ar é de 30 a 50 % nos meses secos e de 50% a 70% 

na estação chuvosa (Varela-Freire 2002). A ESEC Seridó está inserida na 

Depressão Sertaneja Setentrional e, assim sendo, consiste em uma área 

de extremos climáticos cuja irregularidade pluviométrica é uma das 

principais características, pois há deficiência hídrica bastante acentuada 

na maior parte do ano, podendo chegar até a 10 meses secos. A 

precipitação média anual nessa Ecorregião varia entre 500 e 800 mm/ano 

(Velloso et al. 2002). Porém, o período que este estudo foi realizado 

(Agosto de 2012 a Agosto de 2013) compreendeu um ano atípico, onde as 

precipitações foram de apenas cerca de 300 mm/ano (Figura 1), média 

bem abaixo do esperado para a área. Contudo, neste trabalho, as 

estações seca e chuvosa foram classificadas com base nos índices de 

precipitação e aspecto geral da vegetação. Assim sendo, o período 

chuvoso compreendeu os meses de março, abril e maio de 2013, quando 

ocorreram os maiores índices de precipitação (Figura 1) e a vegetação 

apresentou-se revigorada. Já o período seco compreendeu os meses de 

agosto, outubro, novembro e dezembro de 2012; e janeiro, junho e agosto 

de 2013, quando ocorreram os menores índices de precipitação (Figura 1) 

e o processo de cauducifolia da vegetação era notável. 
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Figura 1. Precipitação total mensal registrada para o munícipio de Serra Negra do 
Norte, de agosto de 2012 a agosto de 2013 (Fonte: Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande do Norte- EMPARN). * Representa meses que não 
foram efetuadas coletas. 

Procedimentos metodológicos - Inicialmente foi efetuada inspeção da 

área da ESEC Seridó para escolha e delimitação de área de amostragem 

mais adequada; ou seja, que apresentassem diferentes fitofisionomias, 

formações rochosas e inclusive áreas antropizadas, as quais constituem 

hábitats para diferentes espécies de Hemidactylus. 

Conforme os critérios acima descritos, foram selecionadas cinco 

áreas de amostragem, as quais correspondem a diferentes 

fisionomias/hábitats. Em cada uma dessas cinco áreas de amostragem foi 

demarcada uma transecção de 200 m, com distância mínima de cerca de 

300 m do ponto inicial do transecto seguinte.  

Para as observações e/ou coletas, foram efetuadas excursões 

mensais ao longo das estações chuvosa e seca, de agosto de 2012 a 

agosto de 2013 (exceto nos meses de setembro de 2012, fevereiro e julho 

de 2013, devido dificuldades logísticas). Durante cada excursão mensal 

foram percorridas as cinco transecções e efetuadas buscas ativas ao longo 

destas; porém, a cada mudança de fisionomia ao longo das transecções, 

foram efetuadas incursões de dez metros para a direita e dez metros para 

esquerda do transecto, como forma de aumentar a área de amostragem 

por hábitat, que corresponde a cada fisionomia. 

Sete hábitats foram identificados na área de amostragem: Área 

Antropizada (AA) - com presença de edificações humanas; Vegetação 
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Arbóreo-arbustiva (VAA) - área com predominância de árvores e 

arbustos intercalados; Vegetação Arbustiva Densa (VAD) - área com 

predominância de arbustos com espaçamento de, no máximo, um metro 

entre eles; Vegetação Arbustiva Esparsa (VAE) - área com vegetação 

arbustiva separada por espaçamento maior que um metro e intercalados 

por vegetação herbácea; Vegetação Herbácea em Área Aberta (VHA) - 

área coberta apenas por vegetação herbácea; Afloramento Rochoso 

(AFR) - área com predominância de rochas soltas e fixas que afloram à 

superfície do solo, intercalando a vegetação; e Formação Rochosa (FRO) 

– áreas com predominância de rochas de grande extensão que afloram à 

superfície do solo formando lajedos, com ausência de vegetação. No total, 

ao longo dos cinco transectos, foram inspecionados 4680 m2 de VAD, 

4420 m2 de AFR, 2800 m2 de VHAA, 2780 m2 de AA, 1840 m2 de VAA, 

1820 m2 de FRO e 1660 m2 de VAE (Tabela 1), correspondendo a uma 

área de amostragem total de 20.000 m2 (2 ha) de habitats amostrados, 

cerca de 2% da área da ESEC Seridó.  

Em cada habitat foi efetuada inspeção dos microhábitats utilizados 

pelas espécies, que correspondem ao primeiro local onde a espécie foi 

visualizada. Um total de sete microhábitats foi identificado: Matacão (MA) - 

rocha com formato aproximadamente esférico, solta na superfície do solo e 

cujo diâmetro era de até 1m; Tronco e/ou Galho em Decomposição 

(TGD) - sobre tronco e/ou galho em processo de decomposição; Base de 

Árvore e Arbusto (BAA) - base de tronco de árvore ou galhos de arbusto; 

Solo com Folhiço (SFO) - folhas em decomposição no solo; Edificação 

Humana (EH) - parede de habitação ou outra construção humana; Interior 

de Cupinzeiro (ICU) - no interior de cupinzeiro; e Solo com Vegetação 

Herbácea (SVH) - sobre solo na vegetação herbácea (Tabela 1). 

As buscas ativas em cada transecção amostrada foram realizadas 

por dois coletores ao mesmo tempo, durante três dias consecutivos, nos 

períodos noturno e diurno. Devido ao fato das espécies de Hemidactylus 

serem consideradas crepusculares e/ou noturnas as amostragens foram 

efetuadas em todos os períodos do dia, possibilitando identificar tanto o 

período de atividade, como possível atividade durante o dia. Nessa 

perspectiva, no primeiro dia de cada excursão, as buscas ocorreram das 
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18h a 00h; no segundo, das 08h30min às 11h e das 14h às 17h30min e no 

terceiro e último dia, de 00h às 05h. Vale ressaltar ainda que, no terceiro 

dia, também foram executadas coletas esporádicas durante a tarde (14h 

às 17h30min) e noite (18h às 00h). 

. A cada encontro de espécimes de Hemidactylus agrius foram 

registrados horário e tipo de hábitat/microhábitat onde estes foram 

primeiramente avistados. Em seguida, os lagartos foram capturados 

manualmente, identificados com número de campo, mortos, 

acondicionados em sacos plásticos e levados ao Laboratório de 

Herpetologia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.  

Atividades em laboratório  

 Para todos os animais coletados foram aferidas, utilizando um 

paquímetro digital (precisão de 0,01 mm), as seguintes medidas: 

Comprimento Rostro-Cloacal (CRC), que corresponde à distância do 

focinho à cloaca; Rostro-Canto do Tímpano (RCT), que corresponde à 

distância da ponta do focinho à margem posterior do tímpano; Largura da 

Cabeça (LC), que corresponde a maior largura medida à altura da abertura 

auditiva; e Rostro-Comissura Labial (RCL) que corresponde à distância da 

ponta do focinho à comissura labial.  

Todos os exemplares de lagartos foram examinados sob 

estereomicroscópio OLYMPUS® para determinação do sexo; a diferença 

entre machos e fêmeas adultos foi feita a partir da presença de poros 

femorais e pré-cloacais nos machos, conforme Vanzolini (1978). Já a 

diferença entre fêmeas adultas e juvenis foi determinada a partir da 

observação das gônadas (presença de ovos nos ovidutos e/ou de folículos 

vitelogênicos desenvolvidos). Os dígitos e as caudas dos exemplares 

foram examinados para verificação de sinais de amputações e/ou 

regenerações decorrentes de eventos prévios de lesões corporais; os 

indivíduos que fizeram autotomia durante a captura foram excluídos da 

amostra utilizada para determinar a frequência de regenerações na 

população. Em seguida, todos os espécimes foram dissecados para 

remoção dos estômagos, fixados com formalina a 10%, tombados e 

depositados na Coleção Herpetológica da UFRN (4023 a 4084). 
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Cada estômago foi mantido em álcool a 70% e analisado 

separadamente para identificação dos itens consumidos. Estes itens 

também foram triados sob estereomicroscópio OLYMPUS® e classificados 

em nível de Ordem. Apenas, para Orthoptera e para o lagarto encontrado 

na dieta, foi feita a classificação em nível de família e espécie, 

respectivamente.  Todo material testemunho está depositado na Coleção 

Herpetológica da UFRN (4023 a 4084). 

Em laboratório também foi realizada a incubação dos ovos coletados 

em ninho comunal em agosto de 2013. Foi utilizado um recipiente de 

polietileno (11 x 13 x 17 cm) forrado com camada de húmus e coberto com 

tampa plástica perfurada, para permitir a aeração. Nesta câmara de 

incubação, os ovos foram enterrados na porção superior do húmus até que 

estivessem encobertos, e, assim, foram mantidos a temperatura ambiente 

e observados diariamente. Após a eclosão em laboratório em setembro de 

2013, os filhotes foram identificados e medidos utilizando-se paquímetro 

digital com precisão de 0,01 mm: CRC, RCT, LC e Comprimento da Cauda 

(CC). Estes espécimes também foram fixados, tombados e depositados na 

Coleção da UFRN (4087 e 4088). 

Análise Estatística 

Todos os registros de dados ecológicos de cada espécime, sejam de 

indivíduos coletados ou observados, foram utilizados para avaliar largura 

de nicho nas dimensões espaço (hábitat e microhábitat) e tempo; neste 

último caso, excetuando-se os espécimes encontrados reclusos. Já para a 

largura de nicho trófico e para os índices de sobreposição em todas as 

dimensões de nicho investigadas, foram utilizados apenas os registros dos 

indivíduos coletados. 

 As larguras de nicho registradas para dimensões espaço, tempo e 

alimento foram calculadas pelo inverso do Índice de Diversidade de 

Simpson - B (Simpson 1949). A existência de sobreposição de nicho entre 

os pares dos espécimes capturados (machos, fêmeas, juvenis) foi 

calculada através do Índice de Sobreposição - Ojk proposto por Pianka 

(1973), amplamente utilizado em estudos herpetológicos (e.g. Vitt 1995; 

Mesquita et al. 2006). Para calcular todos esses índices, foi utilizado como 
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ferramenta o software Ecological Methodology 5.2 (Kenney & Krebs 

(2000). 

Para determinar o volume da dieta, foi utilizada a fórmula do 

esferoide: V= (π.comprimento.largura2)/6 conforme Faria & Araújo 2004 

e Koloudiuk et al. 2010.  O Índice de Importância Relativa (Ix) foi calculado 

para cada táxon de item alimentar, somando-se as porcentagens de 

frequência de ocorrência, número e volume de itens, e dividindo-se por 

três (e.g. Howard et al. 1999; Menezes et al. 2006; Koloudiuk et al. 2010).  

A diferença no CRC entre os indivíduos machos e fêmeas adultos 

foram testadas usando o teste t de Student (Zar 1999). Para avaliar a 

existência de diferenças significativas entre as medidas morfométricas 

RCL, RCT e LC, de machos e fêmeas, foi feita uma Análise de 

Covariância, ANCOVA, usando a medida de CRC como covariada (Zar 

1999). Para avaliar a existência de diferença significativa entre as medidas 

de RCL, RCT e LC dos lagartos jovens e adultos foi realizado o teste não 

paramétrico de Mann-Withney, teste-U (Zar 1999).  

O teste U também foi utilizado para determinar as diferenças sexuais, 

ontogenética e sazonais na dieta dos lagartos. Para isso, foi feita a 

comparação do volume (mínimo, máximo e total), comprimento (mínimo e 

máximo) e número dos itens alimentares ingeridos, pelas diferentes 

categorias de lagartos (machos, fêmeas e juvenis), e entre as estações 

seca e chuvosa. Já para determinar diferenças sazonais na composição da 

dieta em relação ao volume e índice de importância, foi feito o teste de 

Kolmogorov-Smirnov de dois grupos (Siegel, 1957). Neste caso, foram 

utilizadas as proporções de volume e de índice de importância durante 

cada estação.  

A relação entre as medidas morfométricas dos espécimes (CRC, 

RCT, RCL, LC), o volume, comprimento médio e número dos itens 

ingeridos foi testada através de uma Análise de Regressão Simples (Zar 

1999). Nesta análise, foram utilizados os volumes mínimo, máximo e total, 

comprimento mínimo e máximo, e número total de presas encontradas nos 

estômagos dos lagartos, acrescidas de regressões destas variáveis com 

os valores de cada medida morfométrica. 
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 Todos os testes estatísticos foram efetuados com nível de 

significância de 0,05 (5%) utilizando o software IBM SPSS Statistic 20, 

exceto o teste de Kolmogorov-Smirnov de dois grupos que foi feito no 

Biestat 5.0 (Ayres et al. 2007). As estatísticas descritivas estão citadas no 

texto como média ± desvio padrão.   

Resultados  

Com esforço amostral de 145,5 horas (291 horas.homem; 196,5  

durante a estação seca e 94,5 durante a chuvosa) foram registrados 76 

espécimes de H. agrius. Nenhuma outra espécie do gênero Hemidactylus 

com ocorrência reconhecida para as Caatingas foi encontrada. Dentre os 

espécimes de H. agrius registrados, 62 foram coletados (25 fêmeas, 18 

machos e 19 juvenis), e 14 apenas observados. A maioria das capturas e 

observações de espécimes foi feita durante o período de estiagem uma 

vez que este ano de coleta foi atípico (Figura 1); assim sendo, 72,5% (n = 

45) das capturas e 78,6% (n = 11) das observações ocorreram no período 

seco. Neste período foi feito aproximadamente um registro a cada três 

horas.homem de esforço, enquanto que na estação chuvosa foi feito cerca 

de um registro a cada cinco horas.homem. 

 Além do registro de espécimes, foi encontrado ninho comunal com 

cinco ovos, dois já eclodidos. Os demais foram coletados, medidos (9,34 x 

8,32 mm, 9,58 x 8,59 mm e 9,56 x 8,19 mm) e incubados em laboratório. O 

período de incubação foi de 14 dias; apenas um dos ovos não eclodiu, 

obtendo-se, assim, uma taxa de eclosão em laboratório de 66,6% (n = 2). 

Uso de hábitats e microhábitats 

Hemidactylus agrius utilizou cinco dos sete hábitats previamente 

reconhecidos para a área de amostragem (Tabela 1), sendo que 69,7% (n 

= 53) dos espécimes foram registrados no hábitat Afloramentos Rochosos, 

seguido por 15,7% (n = 12) na Vegetação Árboreo-arbustiva e 10,52% (n = 

8) na Vegetação Arbustiva Densa. O hábitat Vegetação Herbácea de Área 

Aberta apresentou o menor número de registros de espécimes, com 

apenas 1,3% (n = 9).  

A largura de nicho geral, quanto ao uso de hábitats por H. agrius foi 

baixa com índice de BH = 1,9, que indica especialização a um dos hábitats 
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(Tabela 2). O valor de largura de nicho foi o mesmo (BH = 1,9) durante as 

estações seca e chuvosa, bem como na análise geral, conforme Tabela 2. 

Já a sobreposição quanto ao uso de habitats entre os espécimes machos, 

fêmeas e juvenis de H. agrius foi quase total entre todos os pares (ØMxF = 

0,984 entre machos e fêmeas, ØMxJ = 0,98 entre machos e juvenis; e ØFxJ 

= 0,976 entre fêmeas e juvenis). 

Tabela 1. Uso de hábitats e microhábitats por espécimes de Hemidactylus agrius na 
Estação Ecológica do Seridó, durante as estações seca e chuvosa, de agosto de 
2012 a agosto de 2013. Hábitats: AA – Área Antropizada; AFR – Afloramento 
Rochoso; FRO - Formação Rochosa; VAA – Vegetação Arbóreo-Arbustiva; VAD - 
Vegetação Arbustiva Densa; e VHA – Vegetação Herbácea de Área Aberta. 
Microhábitats: BAA – Base de árvore e arbusto; EH – Edificação Humana; ICU – 
Interior de Cupinzeiro; MA – Matacão; SFO – Solo no folhiço; SVH – Solo entre 
Vegetação Herbácea; e TGD – Tronco e Galho em Decomposição. 

Categorias Estação Seca Estação Chuvosa Total  (%) 

Hábitats/ área m2 

   
 

AFR/ 4420 39 14 53  69.7 

VAA/1840 9 3 12  15.7 

VAD/4680 6 2 8  10.5 

AA/2780 2 - 2  2.6 

VHA/2800 - 1 1  1.3 

VAE/1660 - - - - 

FRO/1820 - - - - 

     

Microhábitats 
   

 

MA 17 13 30 39.5 

TGD 22 4 26 34.2 

BAA 10 1 11 14.5 

SFO 4 1 5 6.5 

EH 2 - 2 2.6 

ICU 1 - 1 1.3 

SVH - 1 1 1.3 

 

Tabela 2. Largura de nicho dos recursos utilizados por Hemidactylus agrius durante 
as estações seca e chuvosa, de agosto de 2012 a agosto de 2013. Inverso do Índice 
Simpson: BD - Largura de Dieta; BH - Largura de Hábitat; BM - Largura de 
Microhábitat; e BT - Largura de Tempo.  

Índice Estação Seca Estação Chuvosa Geral 

Inverso de Simpson    

BT 7.54 6.25 8.91 

BH 1.9 1.9 1.9 

BM 3.5 2.12 3.34 

BD 7.54 5.62 8.14 
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Quanto ao uso de microhábitats, H. agrius foi registrado em sete tipos 

de microhábitats (Tabela 1); os mais utilizados foram Sobre Tronco e 

Galhos em Decomposição, Sobre Matacão e sobre Base de Árvores e 

Arbustos, com 40%, 36% e 12%, respectivamente. Os microhábitats Solo 

entre vegetação Herbácea e Interior de Cupinzeiro foram os menos 

utilizados, um único registro por microhábitat (Tabela 1). Vale ressaltar os 

registros de dois espécimes de H. agrius no microhábitat Edificação 

Humana, inclusive forrageando próximo à fonte de luz. 

A largura de nicho geral para uso de microhábitats foi relativamente 

ampla com índice de BM = 3,34, demonstrando ser uma espécie 

moderadamente generalista nesta dimensão de nicho. A largura de nicho 

obtida para a estação seca foi semelhante à largura geral, enquanto que 

na estação chuvosa ocorreu redução no número de microhábitats 

utilizados (Tabela 2). Já a sobreposição quanto ao uso de microhábitats 

entre machos, fêmeas e juvenis de H. agrius foi quase total entre todos os 

pares (ØMxJ = 0,978 entre machos e juvenis, ØMxF = 0,951 entre  machos e 

fêmeas; e ØFxJ = 0,947 entre fêmeas e juvenis). 

Período de Atividade 

 Dos 76 registros de H. agrius, 75 (99,6%) foram efetuados com 

espécimes ativos durante a noite. Apenas um espécime recluso foi 

capturado durante o dia. Portanto, H. agrius demonstrou ser uma espécie 

noturna, sendo encontrado durante toda a noite das 18h às 04h, com picos 

de atividades registrados das 19h às 19h59min e das 02h às 02h59min, 

apresentando perfil de atividade com tendência bimodal (Figura 2). A 

largura total de nicho temporal para H. agrius foi alta com índice de BT = 

8,91 (Tabela 2).  

Durante a estação seca, H. agrius apresentou perfil de atividade 

bimodal; na estação chuvosa, as atividades de H. agrius foram iniciadas 

mais tarde, às 19h, com picos de atividade registrados das 22h às 

22h59min, apresentando, assim, um perfil de atividade unimodal (Figura 

2). Além disso, durante a estação chuvosa foi observada ausência de 

atividade das 03h às 03h59min (Figura 2). A largura de nicho temporal na 
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estação seca foi alta, com índice de BT = 7,54, enquanto na estação 

chuvosa houve pequena redução para o índice (BT = 6,25; Tabela 2). 

Figura 2. Período de atividade de Hemidactylus agrius na ESEC Seridó, geral e 
durante as estações seca e chuvosa, de agosto de 2012 a agosto de 2013. 

Morfometria 

 As fêmeas de H. agrius apresentaram comprimento médio (CRC) igual 

a 47,42 ± 3,06 mm (amplitude = 40,0 – 52,33 mm, n = 25), 

significativamente maior do que o CRC médio dos machos (44,85 ± 3,61 

mm; amplitude = 40,28 – 50,5mm, n = 18; t = 2,605, gl = 41, p = 0,013); ou 

seja, nesta população há dimorfismo sexual com as fêmeas maiores em 

relação ao tamanho do corpo. No entanto, houve similaridade entre as 

demais variáveis morfométricas, comprimento rostro-canto do tímpano 

(RCT; ANCOVA, F2,40 = 7,428, p = 0,09), rostro-comissura labial (RCL; 

ANCOVA, F2,40 = 0,722, p = 0,401) e largura da cabeça (LC; ANCOVA, 

F2,40 = 0,337, p = 0,565. 

O CRC médio dos espécimes juvenis foi de 31,56 ± 5,32 mm 

(amplitude = 21,99 – 37 mm, n = 19). Estes espécimes diferiram 

significativamente das formas adultas tanto em relação ao CRC (Mann-

Whitney U, Z = -6,238, p < 0,0001) quanto em relação as demais variáveis 

analisadas (Mann-Whitney U: RCT, Z = -6,238, p < 0,0001; RCL, Z = -

6,062, p < 0,0001;  LC, Z = -6,222, p < 0,0001). O CRC dos dois neonatos 

nascidos em laboratório foi igual a 20,38 mm e 21,7 mm. 
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 Registros de regeneração caudal e amputação de dígito 

A regeneração caudal ocorreu em 31 indivíduos de 59 examinados 

(52,5%) da população de H. agrius da ESEC Seridó; foram excluídos desta 

amostra três espécimes que realizaram autotomia durante a captura. 

Registros de regeneração foram mais frequentes nas fêmeas, atingindo 

72% dos espécimes (n = 18); os machos apresentaram 60% (n = 9), 

enquanto nos espécimes juvenis foi de 21,05 % (n = 4). 

Em relação à frequência de amputações de dígitos 8,06% (n = 5) da 

população de H. agrius apresentou uma ou mais lesões. Porém as 

amputações foram mais frequentes em machos, atingindo 20% dos 

espécimes (n = 3); juvenis apresentaram taxa de 5,26% (n = 1) e as 

fêmeas de 4% (n = 1). 

 Dieta 

Dos 62 espécimes analisados, 55 (88,7%) continham pelo menos um 

item alimentar no estômago. Os indivíduos que estavam com estômago 

vazio (11,3%), quatro (6,4%) eram fêmeas e três juvenis (4,8%), sendo 

que três das fêmeas e todos os juvenis foram coletados durante a estação 

seca. 

Hemidactylus agrius utilizou 18 categorias de presas (Tabela 3). A dieta 

desta espécie é composta principalmente por artrópodes, sendo 

identificados 11 táxons de insetos, três de aracnídeos e um de miriápodes; 

apenas um vertebrado da mesma espécie foi encontrado. Além desses 

itens, também foram registrados fragmentos de artrópodes e de material 

de origem vegetal (folhas, cascas e outros; Tabela 3). 

Na análise geral da dieta, entre os itens alimentares identificados o que 

apresentou maior Índice de Importância foi Larvas de Insetos Ix = 21,5, 

seguido por Isoptera com Ix = 19,2 e Araneae com Ix = 14,0. Os de maior 

frequência de ocorrência foram Larvas de Insetos (24,1%), Araneae 

(12,5%) e Isoptera (6,25%). Em termos numéricos, os itens mais 

encontrados foram Isoptera (45,4%), Larvas de Insetos (24,7%) e Araneae 

(7,3%). Já em termos volumétricos, foram Araneae, Larvas de Insetos e 

Lepidoptera com 22,1 %, 15,8 e 10,6%, respectivamente (Tabela 3). 
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A largura geral de nicho na dimensão alimento de H. agrius foi alta com 

índice igual a BD = 8,1 (Tabela 2). Constatou-se alta sobreposição quanto 

ao uso de alimento entre machos, fêmeas e juvenis de H. agrius (ØFxJ = 

0,85 entre fêmeas e juvenis, ØMxJ = 0,79 entre machos e juvenis; e ØMxF = 

0,78 entre machos e fêmeas). 

Durante a estação seca, entre os itens alimentares identificados, os 

que apresentaram maior índice de Importância foram Larvas de Insetos 

com Ix = 25,5, seguido por Araneae com Ix = 20,8 e Orthoptera (Gryllidae) 

com Ix = 10,4. Estes três itens também apresentaram as maiores 

frequências de ocorrência (22,7%, 15,1% e 7,5%) e maior importância 

numérica com 40,6%, 15,3% e 8,7%, respectivamente (Tabela 3).  Já em 

termos volumétricos, os principais itens foram Araneae (31,8%), 

Orthoptera (14,9%), Larvas de Insetos (13,2) e Hemidactylus agrius 

(13,1%; Tabela 3). Neste último caso, um indivíduo juvenil foi encontrado 

semidigerido no estômago de uma fêmea adulta (CRC = 42,6 mm), 

conforme mostrado na Figura 3.  

O índice de largura de nicho na dimensão alimento durante o período 

de estiagem foi alto, igual a BD = 7,5 (Tabela 2). Constatou-se alta 

sobreposição quanto ao uso de alimento entre machos, fêmeas e juvenis 

de H. agrius (ØMxF = 0,82 entre machos e fêmeas, ØFxJ = 0,81 entre 

fêmeas e juvenis; e ØMxJ = 0,65 entre machos e juvenis). 

Durante a estação chuvosa, entre os itens alimentares identificados, o 

que apresentou maior índice de Importância foi Isoptera com Ix = 37,2, 

seguido por Larvas de Insetos com Ix = 20,4 e Lepidoptera com Ix = 12,4. 

Os itens de maior importância em relação à frequência de ocorrência 

foram Larvas de Insetos (27,2%) e Isoptera (18,1%). Em termos numéricos 

os itens mais importantes foram Isoptera (76,3%), Larvas de Inseto 

(13,3%) e Lepidoptera (3,1%); já em termos volumétricos foram 

Lepidoptera, Larvas de Insetos e Isoptera com 28,1 %, 20,7 % e 17,2% 

respectivamente (Tabela 3). A largura de nicho na dimensão alimento 

durante o período chuvoso foi relativamente baixa, com índice igual a BD = 

5,6 (Tabela 2). Constatou-se alta sobreposição quanto ao uso de alimento 

entre machos, fêmeas e juvenis de H. agrius (ØMxJ = 0,89 entre machos e 
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juvenis, ØFxJ = 0,73 entre fêmeas e juvenis; e ØMxF = 0,69 entre machos e 

fêmeas). 

A dieta de H. agrius apresentou diferença significativa entre as 

estações seca e chuvosa apenas quanto ao número de presas 

consumidas pelos espécimes, que foi maior na estação chuvosa (Mann-

Whitney U, Z = -0,638 p = 0,008); em relação às demais variáveis 

analisadas, a dieta não diferiu (Mann-Whitney U: volume mínimo, Z = -

0,748, p = 0,455;  volume máximo, Z = -0,386, p = 0,699;  volume total, Z = 

-1,555, p = 0,12; comprimento mínimo de presas Z = -1,209, p = 0,227; e 

comprimento máximo de presas, Z = -0,779, p = 0,436).  Para a 

composição da dieta foi encontrada diferença significativa apenas para o 

volume de presas (Komogorof-Smirnov, Dmax = 0,2548, p = 0,0049), o 

índice de importância não diferiu entre as estações (Komogorof-Smirnov, 

Dmax = 0,167, p = 0,09). 

Figura 3. Registro de canibalismo em fêmea de Hemidactylus agrius CRC = 42,6 
mm), durante a estação seca (agosto 2013) na Estação Ecológica do Seridó.  

Machos e fêmeas de H. agrius apresentaram dieta semelhante em 

relação a todas as variáveis analisadas (Mann-Whitney U: números de 

presas, Z = -0,298, p = 0,76; volume mínimo Z = -0,266, p = 0,79; volume 
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máximo Z = -0,73, p = 0,94; volume total Z = -0,426, p = 0,67; comprimento 

mínimo de presas Z = -0,426, p = 0,67; e comprimento máximo de presas 

Z = -1,033, p = 0,302). Para a dieta de juvenis e adultos houve diferença 

significativa quanto ao volume máximo (Mann-Whitney U, Z = -2,51, p = 

0,012), quanto ao volume total (Mann-Whitney U, Z = -2,917, p 0,004), e 

quanto aos comprimentos máximo (Mann-Whitney U, Z = -2,454, p = 0,01) 

e mínimo de presas (Mann-Whitney U, Z = -2,019, p = 0,043); em ambos 

os casos os espécimes juvenis se alimentaram de presas menores. Em 

relação às demais variáveis analisadas, a dieta não diferiu (Mann-Whitney 

U: volume mínimo Z = -1,624, p = 0,104; e número de presas, Z = - 1, 081, 

p = 0,28). 

Das regressões realizadas entre as medidas morfométricas dos 

lagartos (CRC, CRT, RCL e LC) e as dimensões de presas consumidas 

(volumes, comprimentos e número), foram constatadas correlações 

positivas e significativas entre o CRC e volume máximo, volume total e 

comprimento máximo (Vmax: R
2 = 0,122, F1,52 = 7,229, p = 0,01; Vtot: R

2 = 

0,137, F1,52 = 8,228, P = 0,006; e Cmax: R2 = 0,098, F1,52 = 5,675, p = 

0,021), entre o RCT e o volume máximo, volume total e comprimento 

máximo (Vmax: R
2 = 0,148, F1,52 = 9,048, p = 0,004; Vtot: R

2 = 0,165 F1,52 = 

10,258, p = 0,002 e Cmax: R
2 = 0,125, F1,52 = 7,44, p = 0,009) e entre o RCL 

e volume total, comprimento máximo e número de presas (Vtot: R
2 = 

0,171, F1,52 = 10,75, p = 0,002; Cmax: R
2 = 0,128 F1,52 = 7,634, p = 0,008; e 

Npre: R2 = 0,072, F1,52 = 4,010, p = 0,05). Nestes casos, quanto maior o 

tamanho corporal dos indivíduos maior as dimensões das presas 

consumidas. 
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Tabela 3. Importância relativa das categorias de presas consumidas por Hemidactylus agrius durante as estações seca e chuvosa, de agosto de 
2012 a agosto de 2013 na Estação Ecológica do Seridó. F - Frequência; Ix - Índice de importância relativa; N - Número; e V - Volume. 

Tipos de presa   F (%)     N (%)     V (%)     Ix   

 
Seca Chuvosa Total Seca Chuvosa Total Seca Chuvosa Total Seca Chuvosa Total 

Artrópodes 
     

  
  

  
   Acari 1 (1.2) _ 1 (0.8) 1 (1.1) _ 1 (0.4) 3.5 (0.1) _ 3.5 (0.1) 0.8 _ 0.4 

Araneae 12 (15.1) 2 (6.1) 14 (12.5) 14 (15.3) 2 (1.5) 16 (7.3) 768.8 (31.8) 45.7 (3.6) 814.6 (22.1) 20.8 3.7 14 

Blataria 2 (2.5) _ 2 (1.7) 2 (2.1) _ 2 (0.9) 74.1 (3) _ 74.1 (2) 2.6 _ 1.5 

Coleoptera 5 (6.3) 1 (3) 6 (5.3) 5 (5.4) 1 (0.7) 6 (2.7) 51.9 (2.1) 32.9 (2.6) 84.9 (2.3) 4.6 2.1 3.4 

Dermaptera 2 (2.5) _ 2 (1.7) 3 (3.2) _ 3 (1.3) 14.6 (0.6) _ 14.6 (0.3) 2.1 _ 1.1 

Diplopoda _ 2 (6.1) 2 (1.7) _ 2 (1.5) 2 (0.9) _ 28.2 (2.2) 28.2 (0.7) _ 3.2 1.1 

Diptera _ 1 (3) 1 (0.8) _ 1 (0.7) 1 (0.4) _ 0.6 (0.1) 0.6 (0.01) _ 1.2 0.4 

Homoptera 1 (1.2) _ 1 (0.8) 1 (1.1) _ 1 (0.4) 127.1 (5.2) _ 127.1 (3.4) 2.5 _ 1.6 

Hymenoptera 2 (2.5) _ 2 (1.7) 5 (5.4) _ 5 (2.2) 1.8 (0.07) _ 1.8 (0.05) 2.7 _ 1.3 

Isoptera 1 (1.2) 6 (18.1) 7  (6.25) 2 (2.1) 97 (76.3) 99 (45.4) 3.7 (0.1) 217.2 (17.2) 221 (6) 1.2 37.2 19.2 

Larvas de Insetos 18 (22.7) 9 (27.2) 27 (24.1) 37 (40.6) 17 (13.3) 54 (24.7) 318.6 (13.2) 262 (20.7) 580.7 (15.8) 25.5 20.4 21.5 

Lepidoptera 3 (3.7) 2 (6.1) 5 (4.4) 4 (4.3) 4 (3.1) 8 (3.6) 37.7 (1.5) 354.5 (28.1) 392.2 (10.6) 3.2 12.4 6.2 

Orthoptera (Gryllidae) 6 (7.5) _ 6 (5.3) 8 (8.7) _ 8 (3.6) 360.9 (14.9) _ 360.9 (9.8) 10.4 _ 6.2 

Partes de Artrópodes 15 (18.9) 7 (21.2) 22 (19.6) _ _ _ 251.2 (10.4) 228 (18.1) 479.2 (13) _ _ _ 

Pseudoscorpiones 2 (2.5) _ 2 (1.7) 3 (3.2) _ 3 (1.3) 7 (0.2) _ 7 (0.2) 2 _ 1.1 

Thysanura 4 (5.0) 1 (3) 5 (4.4) 5 (5.4) 3 (2.3) 8 (3.6)  69.9 (2.9) 55.2 (4.3) 125.2 (3.4) 4.4 3.2 3.8 

Vegetais 
     

  
  

  
   Material vegetal  4 (5) 2 (6.1) 6 (5.3) _ _ _ 4.8 (0.2) 35.2 (2.7) 40 (1.1) _ _ _ 

Vertebrados 
     

  
  

  
   Hemidactylus agrius 1 (1.2) _ 1  (0.8) 1 (1.1) _ 1 (0.4) 316.6 (13.1) _ 316.6 (8.6) 5.1 _ 3.3 
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Discussão  

Hemidactylus agrius é a única espécie do gênero Hemidactylus ocorrente e 

amplamente distribuída na ESEC Seridó. Não se dispõe de justificativa para as 

ausências de H. brasilianus e de H. mabouia, especialmente para esta última, 

que é uma espécie introduzida e altamente invasora, que vem se 

estabelecendo em vários ambientes naturais do Brasil (Vanzolini et al. 1980; 

Rocha et al. 2011). Além disso, a área da ESEC Seridó encontra-se inserida 

em uma região de alta adequabilidade para invasão dessa espécie (Rodder 

2008). 

 O maior número de espécimes de H. agrius registrado durante o período de 

estiagem contraria a maioria dos resultados obtidos anteriormente para outras 

espécies de lagartos simpátricas estudadas na ESEC Seridó, as quais, neste 

período, são menos abundantes e geralmente diminuem suas atividades 

devido a restrições impostas, tais como, alta temperatura e baixa 

disponibilidade de alimento (Maggi 2005; Kolodiuk et al. 2009; 2010; Ribeiro & 

Freire, 2010; 2011; Sales et al. 2011a; b).  Este fato pode ser decorrente da 

melhor visibilidade durante o período seco, diante da caducifolia da vegetação, 

pois no período chuvoso há o adensamento da cobertura vegetal, 

principalmente do estrato herbáceo, o que dificulta a visualização dos principais 

microhábitats utilizados por esta espécie (matacões, base de arbustos e 

troncos em decomposição juntos ao solo). Esta justificativa encontra respaldo 

no fato de que a excursão com menor número de espécimes registrados, 

apenas um indivíduo, foi no mês seguinte ao do pico de precipitação (Maio), 

quando a vegetação estava bastante revigorada.  

Quanto ao uso do espaço, a predominância de H. agrius em áreas com 

afloramentos rochosos pode estar relacionada tanto com a grande extensão 

desse habitat na área de amostragem (Tabela 2) como ao fato deste hábitat 

dispor de grande variedade de microambientes, os quais propiciam abrigos 

contra as altas temperaturas, uma vez que tocas e fendas em rochas 

costumam exibir um padrão de variação microclimática gradual, em relação ao 

que ocorre ao ar livre, onde as mudanças são bruscas (Novaes-Silva & Araújo 

2008). Além disso, tocas e fendas suprem outras necessidades importantes 

para lagartos sedentários, por facilitar detecção e acesso a determinados tipos 

de presas (Kun et al. 2010) e possibilitar abrigos contra predadores (Novaes-
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Silva & Araújo 2008). Logo, estes lagartos podem usar determinados habitats 

com base na presença de sítios de refúgios, alterando assim, os riscos de 

predação (Smith & Ballinger 2001). Embora essa espécie tenha apresentado 

certo grau de especialidade para uso de hábitat, quanto ao microhábitat 

demonstrou ser generalista, condição que confirma a sugerida anteriormente 

para a ESEC Seridó (Andrade et al. 2013) e para outras áreas de Caatinga 

(Rodrigues 2003). 

A ocorrência estritamente noturna de H. agrius, com atividade durante toda 

a noite, é semelhante ao encontrado para Phyllopezus pollicaris e P. periosus, 

lagartos noturnos que vivem em simpatia na ESEC Seridó (Maggi 2005; 

Andrade et al. 2013), e concorda com o descrito para a maioria das espécies 

do gênero Hemidactylus (Vanzolini et al. 1980; Rodrigues 1986; 2003; Rocha & 

Rodrigues 2005; Rocha & Anjos 2007). No entanto, o perfil com tendência 

bimodal é uma novidade entre as espécies de hábito noturno desta ESEC, pois 

este perfil tem sido registrado para algumas espécies diurnas que diminuem a 

atividade nas horas mais quentes do dia, principalmente no período de 

estiagem (Ribeiro & Freire 2010; Andrade et al. 2013). Contudo, à semelhança 

do sugerido para H. turcicus (Paulissen & Buchaman 1991), é possível que a 

temperatura não constitua um fator determinante do perfil de atividade de H. 

agrius na ESEC Seridó, porém este estudo não dispõe de informações acerca 

da ecologia térmica da espécie. 

 O dimorfismo sexual registrado na população de H. agrius, onde as fêmeas 

possuem tamanho corporal maior do que os machos, também é uma novidade 

para esta espécie, pois difere do observado para outras espécies do gênero 

Hemidactylus, neste táxon geralmente não há diferença significativa entre o 

tamanho médio dos indivíduos (Williams & McBrayer 2007; Anjos & Rocha 

2008; Iturriaga & Marrero 2013) e, quando há, os machos são maiores do que 

as fêmeas (e.g. Galina-Tessaro et al. 1999; Díaz Pérez et al. 2012). Por outro 

lado, os comprimentos corporais dos dois neonatos estão entre os valores 

obtidos anteriormente em um estudo de caracterização morfométrica de recém-

nascidos de H. agrius efetuado em outra área de Caatinga (Passos & Borges-

Nojosa 2011). 

A alta frequência de lesões corporais (52,54%) encontrada na população de 

H. agrius pode ser um indicativo de alta taxa de predação, uma vez que a 
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autotomia caudal constitui um dos principais mecanismos de defesa contra 

predadores utilizados por lagartos (Vitt 1983; Bateman & Fleming 2009); além 

disso, tanto a autotomia quanto amputações de dígitos retratam danos 

resultantes de predação ou agressão inter e intraespecifica (Gvozdik 2000; 

Vervust et al. 2009; Passos et al. 2013). A maior frequência de autotomia 

caudal observada para as fêmeas de H. agrius (20%) coincide com o obtido 

para Ameivula ocellifera (Passos et al. 2013) e, à semelhança do sugerido para 

este teiídeo, esse fato pode estar associada com o comportamento de corte, 

pois é comum a ocorrência de mordidas durante corte de diversos grupos de 

lagartos (Gogliath et al 2010; Ribeiro et al. 2011), inclusive do gênero 

Hemidactylus (Mahendra 1936); porém este aspecto comportamental ainda 

permanece desconhecido para H. agrius. A maior frequência de amputações 

obtida para indivíduos machos (8%) corrobora com o obtido para outras 

populações de lagartos e, possivelmente, é decorrente de competição 

intraespecífica (Gvozdik 2000; Vervust et al. 2009). 

Em relação à dieta, o número considerável de estômagos vazios obtidos 

para a população de H. agrius na ESEC Seridó (11,2%; n = 7) pode estar 

relacionado com o longo período seco durante a amostragem, à semelhança 

do relatado para H. mabouia por Iturriaga & Marrero (2013). Além disso, 

espécies de lagartos noturnos tendem a apresentar maior proporção de 

indivíduos com estômagos vazios quando comparadas com outras espécies 

diurnas (Huey et al. 2001).  

De modo geral, H. agrius apresentou dieta moderadamente generalista, 

consumindo principalmente artrópodes como aranhas, insetos noturnos 

(Orthoptera: Gryllidae e Lepidoptera) e insetos de distribuição agregada e de 

baixa mobilidade (Isoptera e Larvas de insetos; Tabela 3). O maior consumo de 

larvas e cupins por um lagarto sedentário não é comum, uma vez que este tipo 

de presa geralmente, constitui a dieta de lagartos forrageadores ativos (Huey & 

Pianka 1981; Bergalo & Rocha 1994). Contudo, lagartos, especialmente 

Gekkonidae, podem apresentar modulações no modo de forrageio, nas quais 

espécies consideradas sedentárias podem alterar sua taxa de deslocamento no 

ambiente, ora se comportando como forrageadores ativos e ora como senta-e-

espera conforme o sugerido para outros geckos por Werner et al. (1997). 
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Dieta similar a de H. agrius também foi registrada para H. brasilianus em 

outras localidades de Caatinga, tanto em relação à presença dos aracnídeos e 

insetos noturnos (Vieira 2011; Rocha & Rodrigues 2005, Menezes et al. 2013), 

quanto a insetos de baixa mobilidade e de distribuição agregada (Rocha & 

Rodrigues 2005, Menezes et al. 2013).  Vale ressaltar ainda que, embora a 

outra espécie do gênero, H. mabouia, seja considerada altamente generalista, 

estes mesmos tipos de presas são importantes na sua dieta, seja em relação 

ao número e/ou ao volume (Vitt 1995; Rocha & Anjos 2007; Bonfiglio et al. 

2006; Iturriaga & Marrero 2013). Entretanto, considerando que interações 

bióticas influenciam na distribuição de espécies e no estabelecimento de 

populações (Person 2007), é possível que a similaridade na dieta entre as 

espécies de Hemidactylus constitua um dos fatores bióticos que limitam a co-

ocorrência destas espécies na ESEC Seridó. 

Quanto ao registro de um espécime juvenil na dieta de H. agrius durante a 

estação seca constitui a primeira ocorrência de canibalismo para esta espécie 

e revela que esta é uma espécie oportunista, assim como H. mabouia (Bonfiglio 

et al. 2006). Vários trabalhos relatam canibalismo em lagartos (Geczy 2009; 

Sales et al. 2010; Sales et al. 2011c; Bonke et al. 2011; Gardner & Jasper 

2012; Zagar & Carretero 2012; Blanco et al. 2012), inclusive no gênero 

Hemidactylus (Galina-Tessaro et al. 1999; Díaz Pérez et al. 2012; Costa-

Campos & Furtado 2013; Albuquerque et al. 2013). Estes eventos comumente 

estão relacionados com agressão intraespecífica, casos raros de alimentação 

acidental e oportunismo (Jessen 1989; Siqueira & Rocha 2008). Contudo, 

podem ser decorrentes de uma série de outros fatores como, por exemplo, 

estresse por alta densidade populacional e diferenças morfométricas, uma vez 

que os indivíduos juvenis são os principais alvos de predação, fato observado 

na dinâmica de população de vários organismos, inclusive lagartos (Fox 1975; 

Jessen 1989; Siqueira & Rocha 2008). Além disso, sabe-se que a saurofagia 

pode desempenhar papel importante na dinâmica de populações de outras 

espécies (MeshakaJr 2000; Novaes-Silva & Araújo 2008); logo, é provável que 

o comportamento oportunista, aqui descrito, também seja um dos fatores 

biológicos relevantes para a prevalência de H. agrius na ESEC Seridó.  

Outro aspecto relevante acerca da dieta de H. agrius foi a importância das 

larvas de insetos durante a estação seca; este resultado não era esperado em 
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virtude de as formas adultas desses animais (lepidópteros e coleópteros) 

possuem ciclos reprodutivos sazonais (Ribeiro e Freire 2011) e, comumente, 

restringirem suas atividades durante a estiagem. Porém, este fato pode ser 

decorrente da preferência de H. agrius por hábitats com afloramentos 

rochosos; uma vez que sob as rochas o ambiente é mais úmido, mesmo 

durante período seco, e há acumulo de matéria orgânica que é utilizada por 

larvas de vários insetos (Kun et al. 2010). Por outro lado, a importância de 

larvas na dieta de H. agrius durante a estação chuvosa coincide com o 

resultado obtido para as espécies de tropidurídeos da ESEC Seridó (Koloudiuk 

et al. 2010; Ribeiro & Freire 2011). O consumo de isópteros, formas aladas em 

sua maioria (observação pessoal), juntamente com a presença marcante de 

lepidópteros durante a estação chuvosa, possibilita inferir a ocorrência de 

predação oportunista de animais de ciclo reprodutivo sazonal conforme o já 

documentado por Ribeiro & Freire (2011) para espécies forrageadoras 

sedentárias ocorrentes nesta ESEC. 

O efeito da sazonalidade foi notório sobre a o número de presas 

consumidas na dieta de H. agrius, onde o maior número de presas foi 

registrado durante o período chuvoso, à semelhança do obtido nos demais 

estudos acerca da dieta de lagartos efetuados na Caatinga da ESEC Seridó 

(Maggi 2005; Kolodiuk et al. 2010; Ribeiro & Freire 2011; Sales et al. 2011b) e 

de outras áreas de sazonalidade marcante (Vieira 2011). A diferença sazonal 

acerca da composição da dieta em relação ao volume de presas consumidas, 

possivelmente foi decorrente da prevalência da predação oportunista de 

isópteros e lepidópteros durante a estação chuvosa (Tabela 3).  

Nesta população de H. agrius não houve diferenças sexuais significativas 

em relação à dieta, como demonstrado em alguns parâmetros para H. mabouia 

(Bonfiglio et al. 2006; Rocha & Anjos 2007). No entanto, diferenças 

ontogenéticas significativas foram constatadas na dieta para a maioria das 

dimensões de presas analisadas, onde indivíduos adultos consomem presas 

maiores, corroborando assim o já registrado para várias espécies de lagartos 

(Meira et al. 2007; Koloudiuk et al. 2010; Sales et al. 2011b), inclusive para o 

gênero Hemidactylus (Bonfiglio et al. 2006; Rocha & Anjos 2007). Assim sendo, 

é provável que os indivíduos juvenis sejam impossibilitados de ingerir presas 

maiores devido ao menor tamanho do aparato bucal (Meira et al. 2007; Rocha 
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& Anjos 2007) e/ou devido ao maior investimento de energia na captura de 

presas maiores (Van Sluys, 1993). Cabe destacar ainda a ausência de 

diferenças em relação ao volume mínimo das presas consumidas, fato que 

indica que embora as formas adultas consumam presas maiores, itens 

alimentares menores também estão presentes em sua dieta. Este fato 

esclarece os altos índices de sobreposição na dimensão alimento obtidos entre 

os indivíduos adultos e juvenis desta população, à semelhança do constatado 

para Ameiva ameiva no Domínio da Caatinga (Sales et al. 2011b) e para H. 

mabouia em áreas antropizadas (Rocha & Anjos 2007). As correlações 

positivas significativas constatadas entre as medidas morfométricas (exceto a 

largura da cabeça) e as dimensões volume máximo, volume total e 

comprimento máximo das presas, também respaldam as limitações 

morfológicas impostas aos espécimes juvenis em relação ao consumo de itens 

alimentares maiores. 
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CAPÍTULO 2 

Registros de polidactilia e de bifurcação caudal em população de 

Hemidactylus agrius Vanzolini, 1978 em Área Protegida no semiárido 

brasileiro 

Resumo: Durante estudo sobre ecologia de população de Hemidactylus 

agrius efetuado na Estação Ecológica do Seridó (ESEC Seridó) de agosto de 

2012 a agosto de 2013 foram registradas e descritas duas alterações 

morfológicas. Dentre os 62 espécimes coletados foram identificados um caso 

de polidactilia, em que o espécime contém seis dígitos, sendo o sexto não 

funcional; e dois de bifurcação caudal, uma no plano medial ao corpo do 

lagarto e outra, partir de uma observação in loco, de bifurcação no plano 

lateral. Ambas as alterações morfológicas consistem nos primeiros registros 

para H. agrius. 

Palavras chaves: Lagartos; alterações morfológicas; autotomia caudal. 

 

Abstract: During study on population ecology of Hemidactylus agrius 

executed in the Ecological Station of the Seridó (ESEC Seridó) from August 

2012 to August 2013 were recorded and described two morphological 

alterations. Of the 62 specimens collected were identified a case polydactylia 

where the specimen contains six digits, being the sixth nonfunctional; and two 

tail bifurcation, one in the medial plane of the body lizard and another from an in 

loco observation, of bifurcation in the lateral plane. Both alterations 

morphological consist of the first records to H. agrius. 

 

“Short Communications” 

A polidactilia é uma malformação congênita que atinge as extremidades dos 

indivíduos, causando o aparecimento de um maior número de dedos (Martínez-

Silvestre 1997), e que ocorre frequentemente em populações de tetrápodes 

(Tabin 1992; Minoli et al. 2009; Bauer et al. 2009; Kaliontzopoulou et al. 2013). 

Esta malformação pode ser decorrente de uma série de fatores como, por 

exemplo, a ausência de condições hormonais e de uma nutrição adequada, a 

presença de traumas ou causas genéticas que produzem mudanças no plano 

de desenvolvimento dos vertebrados (Cartereiro et al. 1995). Entretanto, 
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poucos são os casos de polidactilia descritos para lagartos, principalmente para 

os Gekkota (Bauer et al. 2009).  

Por outro lado, a bifurcação caudal é uma anomalia relativamente bem 

esclarecida e frequente em lagartos, uma vez que ocorre comumente após a 

formação e nascimento dos indivíduos, e está estreitamente relacionada com 

variações no processo de autotomia caudal amplamente utilizado pelas 

espécies em resposta ao ataque de predadores (Vitt 1983; Daniels 1983; 

Meyer et al. 2002; Galdino et al. 2006; Bateman & Fleming 2009; Higham & 

Russel 2010; Lovely et al. 2010; Cromie & Chapple 2012). Esta alteração 

morfológica ocorre quando há dano mecânico e este não resulta na perda total 

da cauda, possibilitando, assim, a formação de uma cauda adicional durante o 

processo de regeneração da parte atingida (Conzendey et al. 2013; Gogliath et 

al. 2012; McKelvy & McKelvy 2012, Martins et al. 2013).  

Neste trabalho é feita a descrição de casos de polidactilia e bifurcação para 

Hemidactylus agrius, Vanzolini 1978, um geconídeo de hábito noturno que 

ocorre principalmente em áreas com afloramentos rochosos no Domínio das 

Caatingas (Vazolini 1978; Vazolini et al. 1980;  Rodrigues 2003; Andrade et al. 

2013) e no Cerrado (Andrade et al. 2004).  

Durante um estudo de ecologia de população de H. agrius desenvolvido de 

Agosto de 2012 a Agosto de 2013 na Estação Ecológica do Seridó (ESEC 

Seridó), uma Área protegida localizada no Domínio da Caatinga, município de 

Serra Negra do Norte, Rio Grande do Norte, Brasil (06°34'36.2"S, 

37°15'20.7"W), foram coletados 62 indivíduos dois destes com alterações 

morfológicas (polidactilia e bifurcação caudal). Em laboratório, estes espécimes 

foram fotografados e analisados sob estereomicroscópio OLYMPUS®. Em 

seguida, tiveram as medidas de Comprimento Rostro Cloacal (CRC) e das 

respectivas alterações morfológicas, aferidas com um paquímetro digital 

(precisão de 0,01 mm). Posteriormente, ambos os espécimes foram fixados, 

tombados e depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN 4032 e 4055).  

O primeiro espécime encontrado com anomalia foi uma fêmea (CRC = 50,6 

mm), coletada em 23 de outubro de 2012, que apresentou bifurcação caudal 

(Figura 1). A cauda adicional mediu 12, 6 mm, sendo menor que a da cauda 

principal (22,6 mm), possui coloração in vivo semelhante a de espécimes após 
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evento de regeneração, e se desenvolveu no plano medial ao corpo do 

indivíduo (Figura 1). Outro registro de bifurcação foi feito nesta população, a 

partir da observação in loco de um indivíduo que escapou à captura em Janeiro 

de 2013. Neste último caso, foi possível observar que a cauda adicional se 

desenvolveu no plano lateral ao corpo do indivíduo, e era de tamanho 

semelhante ao da cauda principal. 

Figura 1. Espécime de Hemidactylus agrius (CRC = 50,6mm) com bifurcação caudal no 
plano medial ao corpo, coletado em outubro de 2013 na Estação Ecológica do Seridó. 
Comprimento da porção dorsal (adicional) 12,6 mm; Comprimento da porção ventral 
(inserção) 22,6 mm. 

O segundo espécime registrado com alterações morfológicas foi uma fêmea 

(CRC = 47,4 mm), coletada em 19 de março de 2013, que apresenta 

polidactilia (seis dígitos) em um dos membros posteriores (Figura 2a). Este 

indivíduo é provido de seis artelhos na pata posterior esquerda e, o dígito 

adicional tem origem próxima ao artelho V a 1 mm posteriormente localizado. 

Este dígito mede 1,4 mm, a coloração in vivo era semelhante a dos demais 

dígitos, porém não possui unha nem lamelas infradigitais, sugerindo se tratar 

de um dígito não funcional (Figura 2b,c).  
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Figura 2.a) Espécime fêmea de Hemidactylus agrius (CRC = 47,4 mm) com polidactilia 
(seis dedos) em um dos membros posteriores,  coletado em março de 2013 na Estação 
Ecológica do Seridó. b) Vista dorsal da pata posterior esquerda destacando a ausência 
de unha no dígito adicional, inserido posteriormente ao artelho V. c) Vista ventral da pata 
posterior esquerda demonstrando a ausência de lamelas no dígito adicional, inserido 
posteriormente ao artelho V. 

 
A presença de dois casos de bifurcação dentro da população de H. agrius 

da ESEC Seridó corresponde a uma frequência de ocorrência de 3,1%, valor 

considerável que sugere que este tipo de alteração morfológica seja 

relativamente comum em populações de lagartos, principalmente das espécies 

que autotomizam a cauda com facilidade, como é caso das espécies da família 

Gekkonidae (Vanzollini et al. 1980). No entanto, é possível que a incidência 

deste fato, esteja relacionada com a alta frequência de eventos de predação e/ 

ou competição dentro da população, pois a autotomia caudal está entre as 

principais lesões sofridas por lagartos durante interações agonísticas (Gvozdik 

2010; Passos et al. 2013). Estas lesões muitas vezes resultam em bifurcações 
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laterais (Gogliath et al. 2012; McKelvy & McKelvy 2012) ou mediais ao corpo 

dos lagartos (McKelvy & Stark 2012); logo, os eventos de bifurcações 

registrados neste trabalho confirmam os dois tipos de bifurcações descritos na 

literatura. 

Já a presença de um caso de polidactilia na população de H. agrius da 

ESEC Seridó corresponde a uma frequência de ocorrência de 1,6 %, estimativa 

elevada quando comparada às taxas registradas na literatura para outras 

espécies de lagartos como, por exemplo, a de 0,5% em Lacerta schreiberi 

(Megía 2012) e de 0,6% em Tropidurus etheridgei (Pelegrin 2007). No entanto, 

a presença de apenas um caso de polidactilia dentro de uma amostra não 

possibilita inferir causas ambientais e/ou alterações antrópicas. Casos deste 

tipo podem ser atribuídos a anomalias no desenvolvimento que aparecem de 

forma aleatória nas populações, provavelmente decorrentes de fatores 

genéticos (Minoli et al. 2009).  

Casos semelhantes foram registrados para outras espécies de outras 

famílias como Podarcis muralispor (Lazić & Crnobrnja-Isailović 2012), 

Liolaemus petrophilus (Minoli et al. 2009) e Tropidurus etheridgei (Pelegrin 

2007). Em relação à ausência de unha e lamelas, sabe-se que a polidactilia 

pode resultar tanto na formação de dígitos adicionais bem desenvolvidos, 

semelhantes aos originais (Cartereiro et al. 1995; Pelegrin 2007; Bauer et al. 

2009)  como na formação de estruturas adicionais rudimentares (Pelegrin 2007; 

Megía 2012); assim, o caso aqui descrito refere-se a um dígito adicional não 

funcional. 

Cabe destacar que estes consistem nos primeiros registros de bifurcação 

caudal e polidactilia para H. agrius até então descritos na literatura. 
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Capítulo 3 

Distribuição atual e Modelagem de nicho potencial das espécies nativas 

do gênero Hemidactylus para o nordeste do Brasil 

Resumo: O gênero Hemidactylus Oken, 1817, composto por 124 espécies, 

tem distribuição cosmopolita e, no Brasil, ocorrem três espécies, sendo duas 

nativas, H. brasilianus e H. agrius, e uma exótica, H. mabouia. Dentre as 

espécies nativas H. agrius é reconhecida como tendo distribuição relictual em 

Formações abertas brasileiras. Diante desse cenário, neste trabalho foram 

consultados registros de ocorrência de H. agrius e H. brasilianus na literatura e 

no banco de dados das Coleções da UFRN e da UNICAMP, em seguida, 

utilizando o algoritmo de máxima entropia (MaxEnt), foram gerados mapas 

preditivos de distribuição atual e potencial das espécies. Na distribuição atual, 

H. agrius apresentou distribuição restrita, enquanto H. brasilianus demonstrou 

ampla distribuição. Em ambos os modelos gerados, a área da Estação 

Ecológica do Seridó (ESEC Seridó) apresenta de média a alta adequabilidade. 

Os resultados deste estudo confirmam os padrões de distribuição conhecidos 

para as espécies nativas de Hemidactylus e aponta a ESEC Seridó como área 

de provável ocorrência para as espécies do gênero, demonstrando, assim, que 

o estabelecimento de H. brasilianus e de H. mabouia, possivelmente, é limitado 

por fatores bióticos, ainda pouco esclarecidos. 

Palavras-chave: Modelagem de nicho, MaxEnt, Gekkonidae na Caatinga, 

Hemidactylus agrius, Hemidactylus brasilianus.  

 

Abstract: The genus Hemidactylus Oken, 1817, composed of 124 species has 

cosmopolite distribution, with three species occurring in Brazil, two of them 

native, H. brasilianus and H. agrius, and one exotic, H. mabouia. Among the 

native species H. agrius is recognized as having relictual distribution in the 

Brazilian open formations. This study was consulted points occurrence of H. 

agrius and H. brasilianus from literature and from the collections of the UFRN 

and UNICAMP then build predictive maps via the Maximum Entropy algorithm 

(MaxEnt). Hemidactylus agrius presented restricted distribution, while the H. 

brasilianus showed a wide distribution. In both models generated, the 

Ecological Station of the Seridó (ESEC Seridó) area showed medium to high 
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suitability. The results of this study confirm the distribution patterns shown by 

native species of Hemidactylus, and point ESEC Seridó as an area of probable 

occurrence for the species of the genus, thereby establishing that the absence 

of H. brasilianus and H. mabouia are probably limited by biotic factors, a fact yet 

little understood. 

Keywords: Niche Modeling, MaxEnt, Gekkonidae in Caatinga, Hemidactylus 

agrius, Hemidactylus brasilianus.  

Introdução 

Nos últimos anos, a modelagem de nicho ecológico se tornou um 

procedimento comum para determinar a amplitude da distribuição geográfica 

de espécies (De Marco Junior & Siqueira 2009), nos modelos geralmente são 

feitas associações entre dados primários de registros de ocorrência das 

espécies e as variáveis ambientais das áreas para identificar as condições 

favoráveis à manutenção das populações (Pearson 2007; Moscoso 2012). 

Sendo assim, estas ferramentas estão sendo amplamente utilizadas para 

preencher lacunas do conhecimento acerca da distribuição de vários grupos de 

organismos (e.g. Nabout et al. 2010; Costa & Schupp 2010; Batalha-Filho 2011; 

Silva et al. 2011; Giannini et al. 2012; Moscoso 2012). No que concerne à 

herpetologia, também vêm sendo realizados estudos nesse (Arntzen 2006; Arif 

et al. 2007), inclusive com espécies invasoras de anfíbios (Giovanelli et al. 

2007) e  de lagartos do gênero Hemidactylus Oken, 1817 (Rodder et al. 2008). 

O gênero Hemidactylus é um dos mais ricos em espécies da Família 

Gekkonidae (Kluge 1969; Carranza & Arnol 2006) e está amplamente 

distribuído, sendo praticamente cosmopolita (Vanzolini 1968; Carranza & 

Arnold 2006). Dentre as 124 espécies conhecidas (UETZ & HALLERMANN 

2013), a maioria das espécies possui distribuição geográfica, relativamente 

restrita e com alto grau de endemismo; entre as poucas espécies de ampla 

distribuição geográfica destacam-se H. mabouia, espécie originária da África 

com ocorrência na América Sul, na América Central (Kluge 1969; Carranza & 

Arnol 2006) e em partes da América do Norte (Rocha et al. 2011; Rodder et al. 

2008).  

No Brasil, H. mabouia encontra-se bem estabelecida, uma vez que esta 

espécie invasora ocorre  tanto em áreas urbanas como em ambientes naturais 
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de vários Domínios (Rodrigues 2003; Rocha et al. 2011). Estudo relativamente 

recente demonstra que uma extensa área do país apresenta alta 

adequabilidade para invasão desta espécie, incluindo toda a região nordeste 

(Rodder et al. 2008). Nesta região, além de H. mabouia, ocorrem mais duas 

espécies nativas do gênero Hemidactylus, H. brasilianus e H. agrius.  

Segundo Rodrigues (2003), H. brasilianus está amplamente distribuída no 

Domínio das Caatingas, ocorrendo, também, em áreas de dunas e restingas 

(Freire 1996; Rocha et al. 2011) e em regiões de transição entre o Cerrado e a 

Caatinga (Werneck & Colli 2006; Mesquita et al. 2006). Já H. agrius ocorre em 

algumas localidades de Caatinga, demonstrando distribuição relictual neste 

Domínio (Rodrigues 1986; 2003) com apenas um registro para o Cerrado 

(Andrade et al. 2004). Dada a sua raridade e distribuição restrita, o 

conhecimento acerca da área de ocorrência e ecologia desta espécie é 

escasso.  

Embora H. agrius seja considerada extremamente rara em algumas áreas 

de Caatinga (Vitt 1995; Rodrigues 2003) estudo recentemente desenvolvido na 

ESEC Seridó, uma Área Protegida localizada na região do Seridó do estado do 

Rio Grande do Norte, demonstrou que H. agrius está entre as espécies de 

lagartos de ocorrência mais frequente e sugere ausência das demais espécies 

desse gênero na área (Andrade et al. 2013).  

Neste contexto, este trabalho teve como objetivos investigar a distribuição 

atual e potencial das espécies nativas de Hemidactylus do nordeste do Brasil e, 

consequentemente, analisar a adequabilidade da região onde a ESEC Seridó 

está inserida para a ocorrência de H. brasilianus.  

 

Procedimentos Metodológicos 

Obtenção dos dados 

 Os pontos de ocorrência utilizados neste estudo foram obtidos do banco de 

dados da Coleção Herpetológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN), e da Coleção de Répteis do Museu de Zoologia da UNICAMP (ZUEC-REP; 

disponível em rede no speciesLink http://www.splink.org.br), e de consultas à 

literatura especializada. As coordenadas obtidas para cada indivíduo foram 

transformadas em graus decimais; já as variáveis ambientais utilizadas para 

construção dos modelos foram obtidas no WorldClim database  (Hijmans et al. 
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2005; www.worldclim.org), com células de resolução com 10 minutos de arco. Um 

total de 19 variáveis foi utilizado (Tabela 1).  

Tabela 1. Códigos e variáveis ambientais utilizadas para gerar as modelagens de nicho 

potencial das espécies nativas de Hemidactylus do nordeste do Brasil. 

Código Variável ambiental 
Bio1 Temperatura média anual 

Bio2 Variação média diurna 

Bio3 Isotermalidade 

Bio4 Sazonalidade da temperatura  

Bio5 Temperatura máxima do mês mais quente 

Bio6 Temperatura mínima do mês mais frio 

Bio7 Variação de temperatura anual 

Bio8 Temperatura média do trimestre mais chuvoso 

Bio9 Temperatura média do trimestre mais seco 

Bio10 Temperatura média do trimestre mais quente 

Bio11 Temperatura média do trimestre mais frio 

Bio12 Precipitação anual 

Bio13 Precipitação do mês mais chuvoso 

Bio14 Precipitação do mês mais seco 

Bio15 Sazonalidade da precipitação  

Bio16 Precipitação do trimestre mais chuvoso 

Bio17 Precipitação do trimestre mais seco 

Bio18 Precipitação do trimestre mais quente 

Bio19 Precipitação do trimestre mais frio 

 

Modelagem 

A modelagem foi gerada utilizando o algoritmo de Máxima Entropia (MaxEnt) 

(Phillips et al. 2006), que utiliza apenas dados de presença e apresenta bom 

desempenho em amostras pequenas  (Wisz et al. 2008). Para cada espécie foram 

gerados os mapas de distribuição atual e preditivos das áreas de ocorrência, uma 

modelagem simples e um modelo binário. Na Modelagem simples é possível 

diferenciar áreas de maior ou menor adequabilidade para ocorrência das espécies; 

já no modelo binário todas as áreas onde a ocorrência da espécie é possível, são 

evidenciadas de forma não diferenciada.  

Para avaliar o desempenho preditivo dos modelos gerados, foram analisados os 

valores da Área sob a curva (Area under curve - AUC), que indicam o quão os 

modelos são confiáveis, onde o valor 1 representa  um modelo perfeito enquanto 

um valor de 0.5 representa um modelo selecionado ao acaso. Logo, valores de AUC 

próximos a 1 indicam um bom desempenho do modelo utilizado. Todos os modelos 

foram gerados utilizando como ferramenta o Programa R.  

 

http://www.worldclim.org/
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Resultados 

Um total de 27 pontos de registros de ocorrência foi utilizado, sendo que 

destes, 14 registros foram de H. agrius e 13 de H. brasilianus (Tabela 2). No 

mapa de distribuição atual, H. agrius demonstrou ser uma espécie com 

distribuição restrita, ocorrendo principalmente em áreas de Caatinga dos 

estados do Rio Grande do Norte (RN), Paraíba (PB), Ceará (CE) e Piauí (PI) 

(Figura 1). Já H. brasilianus demonstrou ser uma espécie amplamente 

distribuída, com extensa área de ocorrência, em quase toda a região nordeste 

e nos diferentes Domínios Morfoclimáticos (Figura 2). 

Tabela 2. Pontos de ocorrência utilizados na modelagem de nicho potencial de H. agrius 
e H. brasilianus. 

Localidades Latitude Longitude Referências 

H. agrius 
   Canto do Amaro, Mossoró, RN -6.01 -37.16 UFRN 

ESEC Seridó, Serra Negra do Norte, RN -6.57 -37.25 UFRN 

Exu, Pernambuco -7.41 -40.16 Vitt 1995 

Fazenda Bom Fim Urbano Santos, MA -3.35 -43.15 Andrade et.al. 2004 

Cabaceiras, PB -7.36 -36.25 Rodrigues 1986 

Fazenda Experimental do Vale do Curu, CE -3.81 -39.33 Bezerra et al. 2011 

Fazenda Tanques, Santa Maria, RN -6.41 -35.11 UFRN 

Floresta Nacional de Assú , RN -5.57 -36.90 UFRN 

Pentecoste, CE -3.81 -39.33 Passos & Borges Nojosa 2011 

RPPN Tamanduá, Santa Terezinha PB -7.03 -37.44 UFRN 

Serra das Almas, Crateús CE -5.14 -40.90 Borges-nojosa & Cascon 2005 

Serra do Mel, RN -5.16 -37.01 UFRN 

Touros, RN -5.18 -35.45 UFRN 

Valença, PI -6.4 -41.75 Vanzolini 1978 

H. brasilianus 
   Almas, TO -10.24 -46.91 Recorder et al. 2011 

Formosa do Rio Preto, BA -10.72 -46.21 Recorder et al. 2011 

Jalapão Mateiros, TO -10.54 -46.42 Mesquita et al. 2006 

São Domingos, GO -13.39 -49.26 Werneck & Colli 2006 

Ponte alta, TO -10.27 -46.56 França et al. 2004 

Dom Expedito Lopes, PI -6.95 -41.69 Carranza & Arnold 2006 

Serra das Almas, Crateús, CE -5.13 -40.90 Borges-nojosa & Cascon 2005 

Parque das Dunas, Natal, RN -5.81 -35.18 UFRN 

Tenente Laurentino Cruz , RN -6.18 -36.72 UFRN 

Caraíbas, Mucujê, BA -13.15 -41.4 Freitas et al. 2012 

Raso do Catarina, BA -9.74 -38.68 Garda et al. 2013 
Fazenda Bravo, Cabaceiras, PB -7.36 -36.25 Rodrigues 1986 

 Morro da Antena, Barra da Estiva, BA  -13.62   -41.32 ZUEC-REP (2217) 
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Figura 1. Pontos de ocorrência de Hemidactylus agrius. Ponto - registro de ocorrência; 
seta - registro para o Cerrado. 

 

Figura 2. Pontos de ocorrência de Hemidactylus brasilianus. Ponto - registros de 
ocorrência. 
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Modelagem de nicho de H. agrius 

Na modelagem de nicho gerada para H. agrius, a Área sob a curva (AUC) 

foi igual a 0,985, houve apenas um ponto de omissão e as áreas com maior 

adequabilidade para ocorrência da espécie se encontram nos estados da PB, 

RN e CE (Figura 3). No caso do RN, a ESEC Seridó está inserida no centro da 

área com alta adequabilidade (Figura 3). No modelo binário, também é possível 

observar áreas potenciais de ocorrência nos estados de Sergipe e Alagoas 

(Figura 4). 

Modelagem de nicho de H. brasilianus 

Na modelagem de nicho obtida para H. brasilianus o valor de AUC foi igual 

a 0,986. Ao contrário do observado no modelo gerado para H. agrius, não 

houve ponto de omissão. As áreas com maior adequabilidade se estendem 

desde a Mata Atlântica até o Cerrado, incluindo as Caatingas, inclusive a 

região onde fica localizada a ESEC Seridó (Figura 5). No modelo binário, 

também é possível visualizar a distribuição potencial de H. brasilianus em 

algumas áreas da região Norte do Brasil (Figura 6). 

Figura 3. Modelagem simples da distribuição potencial de Hemidactylus agrius. Ponto 
vermelho - registro de ocorrência; seta preta - ponto de omissão; círculo preto - região 
onde a Estação Ecológica do Seridó está localizada; área verde - alta adequabilidade; 
área amarela – média adequabilidade; e área laranja - baixa adequabilidade. 
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Figura 4. Modelo binário da distribuição potencial de Hemidactylus agrius. Ponto - 
registro de ocorrência. 

Figura 5. Modelagem simples da distribuição potencial de Hemidactylus brasilianus. 
Ponto vermelho - registro de ocorrência; círculo preto - região onde a Estação Ecológica 
do Seridó está localizada; área verde - alta adequabilidade; área amarela – média 
adequabilidade; e área laranja - baixa adequabilidade. 
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Figura 6. Modelo binário da distribuição potencial de Hemidactylus brasilianus. Ponto - 
registro de ocorrência. 

 

Discussão 

A distribuição das espécies nativas de Hemidactylus para o nordeste do 

Brasil corrobora a anteriormente descrita na literatura (Rodrigues 2003). O 

perfil de distribuição relictual constatado neste estudo para H. agrius corrobora 

com as informações de Vitt (1995) e de Rodrigues (2003), de que esta espécie 

é considerada de ocorrência rara para algumas áreas de Caatinga. Por outro 

lado, o perfil de ampla distribuição constatado para H. brasilianus está de 

acordo com o informado por Rodrigues (2003), que reconhece esta espécie 

como sendo amplamente distribuída no Domínio das Caatingas, com 

ocorrência no Cerrado (Werneck & Colli 2006; Mesquita et al. 2006; Recoder 

2011) e Mata Atlântica (Freire 1996). 

A modelagem de nicho gerada para H. agrius dá suporte à maioria das 

áreas de ocorrência já conhecidas para esta espécie e prevê pequena 

ampliação da distribuição conhecida na literatura. A omissão de um dos pontos, 
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evidenciada na modelagem de nicho obtida para H. agrius (Figura 1 e 3) 

corresponde a um registro recente que ampliou a distribuição da espécie para 

uma área de transição entre a Caatinga e o Cerrado, denominada de Campos 

rupestres (Andrade et al. 2004). Essa omissão, portanto, pode ter sido 

resultante da falta de dados disponíveis na literatura para outras áreas com 

condições ambientais semelhantes, uma vez que a maioria dos dados 

disponíveis para esta espécie de Hemidactylus é resultante dos esforços de 

poucos grupos de pesquisa dos Estados de Rio Grande do Norte e Ceará 

(Borges-Nojosa & Caramaschi 2003; Loebmann & Haddad 2010; Anjos et al. 

2011; Bezerra et al. 2011;  Passos & Borges-Nojosa 2011; Andrade et. al. 

2013).  

A ESEC Seridó é uma área de alta adequabilidade para distribuição 

potencial de H. agrius e apresenta condições bióticas favoráveis para a 

ocorrência desta espécie. Esta afirmativa encontra respaldo no fato descrito 

recentemente por Andrade et al. (2013), de que H. agrius encontra-se entre as 

espécies mais abundantes, sendo inclusive a única do gênero com ocorrência 

registrada, até então, naquela Área Protegida. 

A modelagem de nicho obtida para H. brasilianus dá suporte a distribuição 

já conhecida para esta espécie, sendo que este modelo propõe novas áreas de 

ocorrência, incluindo áreas adjacentes à distribuição atual da região norte do 

Brasil. Este último fato necessita ser investigado, uma vez que outros fatores 

como, por exemplo, interações bióticas e capacidade de dispersão podem 

interferir na distribuição das espécies (Person 2007).  

Semelhante ao obtido para H. agrius, a ESEC Seridó apresenta alta 

adequabilidade para a distribuição potencial de H. brasilianus, porém as causas 

da ausência desta espécie na ESEC ainda são pouco esclarecidas. De acordo 

com a modelagem de nicho ecológico proposta por Rodder et al. (2008) esta 

região também compreende uma área de alta adequabilidade para invasão 

potencial de H. mabouia. Portanto, é provável que a ausência de H. brasilianus 

e de H. mabouia sugerida por Andrade et al. (2013) na ESEC Seridó seja 

resultante de fatores bióticos locais, tais como predação, comportamento social 

e/ou similaridade no uso de recursos com as espécies residentes, 

principalmente com H. agrius uma vez que se trata de uma espécie-irmã com 

atributos ecológicos semelhantes e que, consequentemente, pode influenciar a 
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dinâmica de população e/ou colonização, semelhante ao já registrado em 

outros ambiente para espécies do gênero Hemidactylus, onde uma espécie 

com maior potencial  competitivo exerce efeito negativo sobre outra menos 

apta (Meshaka Jr 2000; Das et al. 2011).  

 Contudo, sugere-se a execução de trabalhos mais extensivos, com 

inclusão de novos registros a partir de consultas a outras coleções científicas 

do país, para estabelecer maior confiabilidade aos modelos preditivos e, assim, 

contribuir com a construção do conhecimento sobre a distribuição dessas 

espécies e, consequentemente, subsidiar medidas de conservação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Hemidactylus agrius é uma espécie noturna de ocorrência comum na ESEC 

Seridó, onde é encontrada em uma variedade de microambientes, comumente, 

associados a áreas com afloramentos rochosos. A dieta desta espécie é 

composta por artrópodes como aranhas, grilos, larvas, mariposas e cupins; 

além de ser uma espécie canibal oportunista. Esta condição e similaridades no 

uso do recurso alimentar com outras espécies do gênero Hemidactylus podem 

estar entre os fatores bióticos que limitam a ocorrência das demais espécies 

ocorrentes na Caatinga na ESEC Seridó. Neste ambiente, os efeitos sazonais 

são marcantes, principalmente em relação à restrição alimentar imposta 

durante o período de estiagem, ao número de presas ingeridas e à composição 

da dieta. A ausência de diferenças sexuais, assim como a presença de 

diferenças ontogenéticas constatadas nesta população corroboram com o 

descrito para diversos grupos de lagartos, incluindo espécies do gênero 

Hemidactylus. 

As alterações morfológicas constatadas nesta população consistem em 

casos inéditos registrados para H. agrius e constituem informações relevantes 

para o conhecimento acerca da história natural desta espécie.  

Por fim, através da modelagem de nicho construída neste estudo foi 

possível realizar uma abordagem inicial acerca da distribuição potencial das 

espécies nativas de Hemidactylus e corroborar os perfis de distribuição já 

descritos para H. agrius e H. brasilianus. No entanto, sugere-se o 

desenvolvimento de estudos mais extensivos que acrescentem pontos de 

ocorrências das espécies para construção de modelos de distribuição com 

maior confiabilidade contribuindo, desse modo, para o esclarecimento de 

lacunas no conhecimento acerca da distribuição desse grupo.  

A realização desse estudo em Área Protegida na Caatinga é relevante 

também para subsidiar ações e estratégias de conservação. 


